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1'REÇOS

ASSIGNATURAS
8 KM  E B T A M rlL I lA

ror um ........................................

Avulso por folha........................... <̂*40
Amimicios, Ín d ia ............. .. • • • í  J

A corre.'}»oiul''ncÍa oíTieial da eapílal de­
ve pcr dirigida ao c.^ciiiitorio do Diaiuo dk 
Eisnoi, iiainipronFJViiacioval, aonde igual- 
mento se doA C remctter,*/ni;im deiH>r(e, a 
oorrespondcncia da  ̂ jnovincia^, assim co- 
mr) o.s periodiens que trocarem com o Diauio 
Dii LisnoA.

Amiunciain-so to<las as publica^'0C8 lit- 
teraria-', dc que .‘•c iccobcrcm dois cicin- 
plaio.s.

Aiino ISdO— Aiiniei‘0 2 Terça-feira 3 de Janeiro

0

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM ESTAMPILHA

Por um anno...............    12^000
Por seis mezes.............................. 6 (̂>00
Por trc8 mezes.............................. 3^600

Comimmicadoe c corresixaideiicia.s, 
lK»r linha................... ^000

A correspoiideucia da.s províncias, a-̂ ŝim 
u official como a i»articular, ou seja para 
realisar assiguaturas da folha, ou para a 
publicação dc editaee, ammiu i(w ou eora- 
iminieadoH, deve vir acompanhada da im­
portância das assignattirns ou do proçodas 
publicações 2>edídas, pcin o que iiào bp. lho 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
A loja da venda do Diakio de L isboa, rua 
Augusta n.”  224 c 22tí.

S u as Ma^íc-stíules e S u as A lteza s  passam  
801U n ov id a d e  em  sua in i})ortantc saude.

rAlíTl!; OFFICIAL
MIXISTERIO DOS XEGOOIOS DO UKIXO

l>IREC’ÇAO (lER AL UK AIFMIMSTKAÇÃO rO L IT K  A 

12.* I le p a i‘lii;uo

Tendo Sua Magestado El-Rei resolvido assistir ix 
festividade de Reis, que ha dc celehrar-sc na igreja 
do convento das religiosas da Estrella pelas onze 
horas da inanliS do dia tí do proximo inez dc ja ­
neiro: assim se annnneia, cm conformidade do de­
creto dc 8 dc novembro dc 1843, aos titulares e 
mais ])Cssoas que formam a corte, para que no men­
cionado dia, 0 d hora indicada, se achem n’acpiclle 
temjílo, a tim de acompanharem o mesmo Augusto 
íSenhor na referida solcmnidade. Pavo das Necessi­
dades, em 31 dc dezembro dc 1850. =.4n^onio Ma­
ria (h Fonhs Pereira de Mello,

MIXISTERK) DOS XEGOCIOS DA GI ERRA
K.“ 15

Buoreturúi <lo oHtado d os  n o g o c io »  da guorru , 
on i õO  do dczunil)ro do líáSt)

assi- 
pora. 
ucia- 
erça- 
c an-

)])era
latro.

OKDEM DO EXERCITO

Publica-sc ao exercito o seguinte:
Por decreto de 26 do corrente mez: 

l." regimento de artilhcria
Para ter as honras c  soldo dc capitão, o tenente 

quartel mostre, Francisco Plácido de Sousaj por con- 
tor dez tinnos de serviço effcctivo neste posto.

Por detcnninação de Sua !Magestadc El-Rei: 
Batalhão de caçadores n.° 6 

f^apitão da 3.* companhia, o capitão do regimen­
to de infanteria n.” 14, João José daC nizj por as­
sim 0 ter podido.

Regimento dc infanteria n." 3 
Capitão da 2." companhia, o capitão da 7." com­

panhia, José Cardozo.
Ca])itão da 7.* companhia, o capitão da compa­

nhia dc deposito, Antonio Harboza dc SilGuterres.
C’apitão da companhia dc deposito, o capitão da 

2.* companhia, Joaquim Antonio da Fonseca. 
Regimento de infanteria n." 14 

Commaíulantc da 3 .“ companhia, o major gra­
duado do batalhão de caçadores n."(>, Francisco da 
Ounlia c M enezes; continuando na commissão oin 
que SC acha. •

Regimento de infanteria n." 17 
Caj)itão da 1.'' companhia, o capitão d a 8 .*com- 

panhia, Luiz Augusto Pimcntcl.
Cajdtíío da 8 ." companhia, o capitão da l.^ com - 

panhia, José da Costa Vieira B.arboza.
Por decretos dc 21 dc novembro ultimo c 6 do

correntemoz, expedidos polominísterio dosnegocios 
do reino, foram nomeados cavalleiros da ordem mi­
litar dc 8 . Bento do A viz, os capitães, do corpo do 
estado maior do exercito, João Alves da Silva L i­
ma, e do corpo dc engenberia, José Frederico Ama­
do Judicc; o major graduado do 2.® regimento de 
artilhcria, Francisco Vaz Parreiras; c os capitães, 
do mesmo corpo, João Gregorio dc Mendonça, do 
batalhão dc caçadores n.® 3, João Alves Cortez, c 
do batalliâo deçaçadores n.” 4, João dcVasconeel- 
lo s ; devendo os agraciados solicitar por aquclle 
ministério os respectivos diplomas, dentro do pra- 
Bo legal.

Sua Magostade El-Rei, conformando-sc com a pro­
posta do commandantc geral interino de artilhcria, 
ha por bemdetenniuar que o major, Antonio Pedro 
Buiz, seja encarregado provisoriamente do com ­
inando do material da mesma arma na ilha da ]\ía- 
deira.

Por aceordão da junta dc justiça da província 
dc Moçambique do 22 de julho ultimo, foi confir­
mada a sentença do conselho de guerra, que absol­
veu, do crime dc que era aceusado, o alferes do 
exercito de Portugal, servindo cm commissão na 
mesma provinein, Ncutel Correia de Mesquita Pi- 
mentcl.

Por dctenninação dc vSua Magostade El-Rei: 
Para q u e  tenha a devida execução, na parte q u e  

deve ser c u m p r i d a  jielos respectivos empregados, 
a u c t o r i d a d e S j  C estações militares, sc publica a se-

rOKTAHIA

Ministério dafazenda=D irecçãogeral da thesou- 
raria— l.*rcpartição=F in dan do em 31 dc janeiro 
proximo futuro o praso estabelecido no ai*tigo 1 .° 
da carta dc lei do 20 de março do corrente anno 
(I)iario do Governo n.” 75), j^ara a troca c  giro 
das moedas de oiro e prata, mandadas retirar da 
circulação ])cla carta dc lei dc 20 do julho dc lHr>4, 
c sondo indis]»ensavcl providenciar a este r(“sp<‘ito, 
para qiie a circulação das ditas moedas não seja 
interrompida, apesar de não ter sido prontgado o 
dito praso, como o governo promovera por meio 
da proposta a2iresentada á camara dos senhores de­
putados, segundo SC vc do extracto da sessão da 
mesma camara, inserto no Diário de lÀflioa n.®12 
dc 14 dc novembro idtimo, a qual proposta tem 
do ser renovada quando sc reunir a nova camara 
(]uo fora convocada ]>ara o.dia 20 do sobredito mez 
dc janeiro: manda Sua Magostade El-Rei, que os 
thesoureiros ou encarregados dos cofres, em que sc 
arrecadam rendimentos jmblieos, não ponham a me­
nor duvida em continuar a receber, dcjFois do in­
dicado dia 31 de janeiro, as moedas de oiro ej)rata 
a que sc refere a cita*la lei de 29 dc março; ]iara 
0 que, pela dirocção geral da tlicsouraria d ’este. mi­
nistério, so farão as connnunicações necessárias. Pa­
ço, em 17 dc dezembro de lH 59 .= Jose  Maria do 
Caml Pilmro.

T)eclara-se o seguinte:
1. ® Que o capitão do batalhão deçaçadores n ."9 , 

Antonio Gomes IMnto Guimarães, gosou só quaren­
ta e sctc dias da licença qnc lhe foi concedida jAor 
motivo de moléstia, jiublicada na ordem do exer­
cito 11.® 9 do eorrentí*. anno.

2. ® Que o tenente do batalhão de caçadores n.® 
4, João José dc Almeida, que se achava exercen­
do as funeções dc ajudante na secção de caçadores 
do dejjosito geral dc recrutas, deixou dc exercer as 
ditas funeções do dia 16 do corrente.

3 . ° Que o tenente do regimeuto de infanteria ii.® 
Joaquim Firmjno Borges Bicudo e Ca&tro, exer­

ceu as funeções dc ajudante do mesmo corpo, des­
de 22 dc março até 31 de outubro do corrente íinno.
Licenças concedidas por motivo de moléstia aos officiaes 

abaixo declarados
Em se.Sv'<ão do 1.” do corrente mez:
A o alferes do batalhão dc caçadores n.® 1, Fre­

derico Augusto do Sousa, sessenta dias jiara fazer 
o conveniente tratamento.

A o major reformado, addido ao 3.® batallião de 
veteranos, José Maria do iloraes Mendonça, qua­
renta dia.s jiara se tratar c convalescer.

Foram confirmadas as licenças registadas que os 
commandantcs da 3.®, 4.®, 7.® e 8 .® divisões mi­
litares, c commaiidante geral interino de artilhcria, 
]wirtici]>aram ter concedido aos officiaes abaixo men­
cionados, na conformidade das instnicções insertas 
na ordem do exercito ii.®20 de 18 do julho d c l8 5 7 .

A o segundo tenente do 1.® regimento do artilhc­
ria, José Maria Dias Grande, quarenta c cinco dias.

A o alferes do regimento dccavallaria n.® 5, João 
Baptista da 8 ilva, dez dias.

A o  alferes do batalhão dc caçadores n.® 3, Au- 
toiiio Pereira da 8 ilva, quinze dias.

A o capitão do batalhão dc caçadores ii.® 4, João 
dc Vasconcollos, quinze dias.

A o major do batalhão dc caçadores n.® 8, José 
Antonio dc Sousa Chagas, trinta dias.

Ao tenente do regimento dc infanteria n.® 3, La- 
dislão Bemvenuto dc Sousa c Castro, sesseiitu dias.

Ao capitão do regimento de infanteria n.° 6 , José 
Maria dc Sousa Pimeiitcl, doze dias.

Licenças registadas concedidas aos individuos 
abaixo mencionados

Ao segundo tenente do 1 .” regimento de artilhc­
ria, José Maria Dias Grande, jirorogação por dois 
mezes.

Ao cirurgião ajudante do regimento dc cavalla- 
ria n.® 5, João Auastacio d c ‘Sequeira, prorogação 
por quinze dias.

A o alferes do batalhão dc caçadores n.® 1, João 
Carlos Bon dc Sousa, prorogação ^íor sessenta dias.

A o tenente graduado do batalhão dc caçadores 
11.® 2, adjunto ao ministério da guerra, Luiz A u­
gusto Pcrcstrello de Vasconecllos e Sousa, vinte c 
cinco dias, a contar de 17 do corrente.

A o  capitão do batalhão de caçadores n.® 7, !Ma- 
nuel Rodrigues Alves, tros mezes.

A o auditor da 10.® divisão militar, Joaquim An­
tonio daMatta e Silva, prorogação jior trinta dias. 
=D nque da Terceira.

Está c o n fo n n c .= 0  chefe interino da 1.® dirceçao, 
D. Antonio José de Mello.

MJiySHlRIO DOS XEGÍMIIOS D V MAUIXUA 
E ULTRAaMAR

1.» DlUECÇÃO— 2.* KECARTIÇÂO

Attondendo a que não é ainda pos.sivcl prccuclicr 
as tres classes de, engenheiros navacs, dc que tra­
ta o artigo l .°  do decreto de 24 do outubro ulti­
mo, c  sondo indis2)cnsavcl levar a offeito o disjiosto 
no decreto de 20 do mesmo mez e anno, que re­
formou o arsenal da marinha, e no qual sc estabe­
lece a dirocção das construcçCcs navaes: hei por 
bem nomear para este encargo o primeiro tenente 
engenheiro naval da terceira classe, conde de L i­
nhares, por sor aqiiellc que ])ossuc mais distinetas 
habilitações scientifieas rcsj^octivas á especialidade 
da sua profissão, obtidas na escola polytechnica, c 
na escola es^iecial dc arehitcctura naval, e de cons- 
tnicção dc I./’oriont. 0  ministro e secretario d’csta- 
do dos nogoeios da marinha c ultramar assim o te­
nha entendido e faça executar. Paço, em 14 dc de­
zembro de 1 8 5 9 .= R E I .= A d r ír tu o  Mauricio Gui­
lherme F e r r e r i .___________ _

Sua Magestade El-rci ha por bem nomear o se­
gundo tenente engenheiro naval da tereeiia classe 
Antonio Cassiano!Marques, para o logar dc segundo 
engenheiro constructur do arsenal da marúiha, na 
confonnidade do artigo 4.® do decreto dc 20 de ou­
tubro ultimo, que rcorganisou o iiiosino arsenal: o 
que pela secretaria d ’estado dos nogoeios da mari­
nha c ultramar sc participa ao conselheiro insjFCctor 
geral do arsenal da marinha, c insj)Cctor do corpo 
do engenheiros navaes, para seu conhecimento e de­
vidos offèitos. Paço, cm 19 dc dezembro de 1859.

Adriano Mauricio Guilherme Ferreri.

Sua Magostade El-rei, conformando-sc com a pro­
posta do director das construcções navaes, que faz 
objccto do officio do conselheiro inspector geral do 
arsenal da marinha de 29 do coriTntc mez, ha jjor 
bom nomear ajudantes de coiistnicção do mesmo ar­
senal, na conformidade do n.® 14 do artigo 4.® do 
decreto dc 20 do outubro ultimo, o segundo tenen­
te engenheiro naval de terceira classe, addido ao 
corpo <Io. eugonhoiros navaes, Luiz Silverio dc F a­
ria; c 0 aspirante addido ao mesmo corpo, João Car­
los Augusto dc Carvalho: o que pela secretaria d'cs- 
tado dos nogoeios da marjnlia c  ultramar sc par­
ticipa ao sobredito conselheiro insjiector geral do 
arsenal da marinlia, jFnra seu conhecimento c devi­
dos eíTeitos. Paço, cm 31 dc dezembro d c l8 5 9 . =  
Adriano Mauricio Guilherme Ferreri.

N.® 40
(to r-liofo tio chUi(I(j iim inr tlu m arinha 
i 3  (lo tlcxcniJiro do itfÕO

ORDEM D A ARM ADA
8 . ex.® 0 ministro c  secretario d’cstado dos ne­

gócios da marinlia e do ultramar manda publicar 
:i ann.ada o seguinte:

Portaria do 30 de novembro
Permittindo que o segundo tenent<' da armada, 

Francisco Teixeira da Silva, que ])ediu ser tirado 
da escala de embarque, c  conservado na connnissão 
em (juc se acha, no ministério das obras jmblicas, 
commercio e industria, até comphdar tres aniios; o 
cm vista das rasões es]ieciaes que n’ellc sc dao, 
possa continuar na referida commissão, em quanto 
houverem officiaes da armada empregados em idên­
ticas coinmissõcs, c  que se não achem nas suas cir- 
cumstancias.

Officios de 2 do corrente
l*articipando que por portaria de 28 <lo mez pas­

sado, dirigida ao conselheiro inspector do arsenal 
da marinha, foi exonerado, por assim o haver re­
querido, do logar dc enearregado do (juarto depo- 

, sito do referido arsenal, o capitão tla cx tb cta  bri­

gada da marinha, Jxluardo Rafael Lopes da Silva 
V  alente.

ãlandando apresentar ao ministério da guerra o 
tenente quartd mestre João Gonçalves Ramilo, e 
os alferes José Maria Miranda, e Antonio Luiz da 
Gama lA)bo, regressados de Angola, por haverem 
terminado a comniissão de seis annos na referida 
jirovincia.

Particiimndo que o primeiro sargento aspirante a 
official da artilhcria do estado da índia, Sertorio 
Lobato de Faria, foi promovido a segundo tenente 
da referida arma, por decreto de 19 de março de 
1858; c que o segundo tenente do batallião de ar­
tilhcria dc Cabo Verde, Bernardo Antonio Zagallo, 
fui promovido jior decreto de 23 dc setembro do 
corrente anno.

Participando que por decreto de 9 de novembro 
ultimo foi agraciado com o grau de official da or­
dem da Torre c Esjiada do valor, lealdade c  mé­
rito, 0 conselheiro governador dc ^lacau, Izidoro 
Francisco Guimarães, cm consideração do serviço 
importante j)or elle prestado, na conclusão do tra­
tado com 0 reino de Siam ; c  bem assim os offi­
ciaes que acompanharam o dito governador em tal 
commissão, sendo o segundo tenente da armada, 
José Maria da Fonseca, com o grau de cavalleiro 
da ordem dc Nossa Sonhora da Conceição doV illa  
Viçosa, c 0 alferes, Francisco de Mello Baracho, 
com 0 grau de cavalleiro da ordem dc Christo.

Portarias de 5 do corrente
Exonerando do logar de capitão do porto de ATlla 

Real dc Santo Antonio, o capitão tenente, João Ro­
drigues de Sá, c nomeando para substituir este of­
ficial na referida commissão, o cajátão tenente, Fi- 
lijipc Antonio Escrivaiiis.

Concedendo escusa do serviço ao aspirante de 3.® 
classe a guarda marinha, Jacinto dc Freitas Lomo- 
lino.

Officio de 5 do corrente
Remettendo as iiisignias da ordem do Leão Nccr- 

laiidez, c competentes diidomas, a fim de serem en­
tregues, uma de commcndador ao conselheiro, Fran­
cisco Antonio Gonçalves Cardoso, capitão de mar 
e guerra c inspector geral do arsenal da marinha, 
c  a outra de cavalleiro ao capitão tenente, Fran­
cisco Pedro da Costa, os quaes foram agraciados 
por sua magostade cl-rci dos Paizes Baixos, pelos 
relevantes serviços por cllcs prestados na oceasião 
do alvoroto, que teve logar em 30 de maio ultimo, 
a bordo do transjwrtc de guerra hollandcz Alçur. 

£m 6 do corrente
Ordem geral w.® 40— S. cx.® o ministro da rc- 

])arfição manda communicar aos srs. coramaiidan- 
tes dos navios do estado que o numero do vapor 
Maria Annn será expressado pelo ja ck  nacional 
içado por baixo dn bandeira n.° 6 do regimento do 
signaes da esquadra; e o seu distinctivo pelo ga­
lhardete n.® 2 içado jxir cima do horário; e bem 
assim quo o signal com que o mesmo vapor deve 
entrar c  sair a barra d ’esta capital 6 o galliardcte 
n.® 5  da rcsiiectiva tabolln, içado no tope grande.

Portaria dc 7 do corrente
Nomeando o eajutao tenente, addido ao corjx) de 

veteranos dc maiáiiha, Pedro dc Sousa Mello Alte, 
para encarregado do material dc guerra e seu com­
petente dejFosito a cargo da quarta divisão do arse­
nal da marinha.

Officio de 7 do corrente
1 1 1 . c ex.*”® sr.— Havcndo-sc queixado os dire- 

ctores da companhia união mercantil, pelo minis­
tério das obras ]3ublicas, coramcrcio e industria, que 
0 cajutão do jxirto de Faro sc negara a passar os 
certificados relativos ás viagens que o vajior Freya 
fez no mez de outubro ultimo, certificados quo a 
mesma companhia deve apresentar n ’aquelle minis­
tério, para provar que cumpriu as indicações a que 
sc obrigou no contrato feito com o governo: deter­
mina s. cx.® 0 ministro c secretario d’cstado d ’csta 
repartição, que v. cx.® expeça as mais terminantes 
ordens a todos os cajntãcs dos i>ortos do Algarve, 
para que nunca se neguem a passar os referidos 
certificados; exigindo do sobredito capitão do porto 
de Faro, que declare cm officio, se o dito vapor 
eíFectivamente tw ou n’aquclle porto, no mez de ou­
tubro ultimo, indicando os dias, e n’este caso qual 
foi a rasão por que se negou a passar os comjFeten- 
tes certificados; o quo v. cx.® communicará a esta se­
cretaria d ’cstado.=D eus guarde a v . ex ."= S e cre - 
taria doestado dos negocios da marinha e do ultra­
mar, 7 de dezembro de 1859.=I11.'”® e ex.'^® sr. 
conselheiro chefe do estado maior da marinha. =  
José Alemão de Mendonqa Cisneiros e Faria, di­
rector.

Expediram-sc as ordens neste sentido.
Em 7 do corrente

Apresentou-se o alferes, Eugênio Augusto Soa­
res Luna, regressado da provincia de Cabo Verde, 
por ter concluido a sua commissão n’aquella pro­
víncia.

Portaria de 9 do corrente
Sua IMagcstadc El-Rei, a quem foi presente o offi- 

eio do conselheiro chéfc do estado maior da mari­
nha, datado do 6 do corrente lucz, que ineluia a rc- 
]>rcsontação do conselheiro intendente da marinha 
dc Lisboa e 'ch efe  do departamento niaritimo do 
centro do litoral do reino, partici]>ando que os che­
fes do 1.® e 3.® districtos marítimos da sua juris- 
dicção lhe haviam rejFresputado sobre a necessidade 
dc lhes ser concedido mais algum ]iessoal alem dos 
delegados que a 1(4 marca para tratarem do pro­
cesso dc insoripção, niiuranicnto c recrutamento ma­
rítimo, cm att('nção á grande eseri])turação que lhes 
acresce, e ás grandes distancias rpie sc dão entre 
algumas das povoações dos seus respectivos distri- 
etos, 0 nas quaes residem muitos inaritimos: ha 2>or 
hem ap])rovar a jiroposta feita pelo su})radito con­
selheiro eliefe do dej)artauiento do centro litoral do 
reino, para s('rcm auctorisados cada um dos chefes 
(lo 1.® c 3.® districtos a propore,m um marítimo ido- 
iieo para os coadjuvar no serviço de que estão en­
carregados nos pontos que indica na mesma pro­
posta, vencendo cada um (restes marítimos o soldo 
coiresjiondcntc ao do jirímeiro marinheiro do res- 
jiectivo corjFo, vencimento esto que lhes será unica­
mente abonado durante o processo do recrutamento; 
])clo que rcs})(!Íta porém ao augmento dc cscriptu- 
ração que poclcrá produzir todo o sobredito processo, 
quer o mesmo Augusto Senhor, que cm quanto sc não 
]iro])õe á approvação do corpo legislativo a compe­
tente verha para oceorrer ás desjiczas que forç(«a- 

, mente se hão dc fazer para a csecução do decreto

dc 25 de agosto ultimo, sc fique entendendo que sc 
os chefes do dei^artamento tiverem a fazer alguma 
despeza dc tão urgente necessidade, que sem ella 
não possam satisfazer ao serviço, que lhes está in­
cumbido, são elles auctorisados a fazer a dita des­
peza, quo lhes será abonada pela verba de despe- 
zas cvcntuacs deste ministério, em vista dos docu­
mentos comprovativos: o que tudo se participa, jFola 
Bccrotaria (Testado dos nogoeios da marinha e do 
ultramar, ao conselheiro chefe do estado maior da 
marinha, para que n’esta conformidade expeça as 
convenientes ordens aos chefes dos quatro departa­
mentos marítimos do continente do reino e ilhas adja­
centes. Faço, em 9 de dezembro de 1859 .= A (?rta»o  
Mauricio Guilherme Ferreri.

Em 9 do corrente
Aprcscntou-se, por ter findado a licença com que 

se achava, para tratar da sua saude, o tenente da 
guarnição da provincia de Angola, George Ijambert.

Portaria de 12 do corrente
Exonerando o capitão dc mar c  guerra, Manuel 

Thomás da Silva Cordeiro, da commissão de dele­
gado da repartição do chefe do estado maior da 
marinha, junto ao conselho de saude publica do 
reino, e nomeando para substituir este official n’a- 
quello cxercicío o capitão tenente da armada, M a­
nuel José da Nobrega.

Officio de 12 do corrente
Remettendo copias dos seguintes decretos:
Na conformidade das disposições do artigo 13.® 

do decreto do 24 dc outubro ultimo: hei por bem 
nomear engenheiros navaes da 3.® classe os indivi­
duos constantes da inclusa relação quo d ’este de­
creto faz parte, e baixa assiguada pelo ministro e 
secretario (Testado dos negocios da marinha e do 
ultramar. O mesmo ministro e secretario d ’estádo o 
tenha assim entendido e faça executar. Paço, em 7 
de dezembro dc 18Õ9. =  R E I .= A íZ rm «o  Mauri­
cio Guilherme

Relação dos individuos que por decreto d'esta data
são nomeados engenheiros navaes de 3." classe

COIIPU 1)E ENGENIIIilKOS NAVAES
ENGEAHKinOS DE 3 .* CLASSE

O primeiro tenente graduado, João Maria Rci- 
naldo de Sampaio.

O segundo tenente graduado, condo de Linhares.
O segundo tenente graduado, João Victor ãlo- 

rcira.
O segundo tenente graduado, João Antonio Se­

vero dc Oliveira.
O segundo tenente graduado, Antonio Cassiauo

Maríiues.
ADDIDO

o  segundo tenente graduado, Luiz Silverio dc 
Faria.

Secretaria d’estado dos negocios da marinha e do 
ultramar, cm 7 de dezembro dc Adriano
Mauricio Guilherme Ferreri.

Estil conforme. Pa^hael Rodrigues
Sette, sub-director.

Hei por bem promover a primeiros tenentes do 
corpo de engenheiros navaes de 3.® classe: o pri­
meiro tenente graduado, João Maria Reinaldo Sam­
paio, c  0 segundo tenente, conde dc Linhares. O mi­
nistro c secretario d ’estado dos negocios da marinha 
c  do ultramar o tenha assim entendido c faça exe­
cutar. Paço, em 7 de dezembro de 1 8 Õ 9 .= R E I .=  
Adriano Mauricio Guilherme Ferreri.

Está conforme. Raphael Rodrigues
Sette, sub-director.

Na conformidade do artigo 4.® do decreto dc 24 
dc outubro ultimo: ha Sua Magestade El-Rei por 
bem nomear aspirante a engenheiro naval o aspi­
rante engenheiro constructor, Marçal Antonio: e 
bem assim determinar, segundo as disposições do 
§  3.® do artigo 13.® do citado decreto, que fiquem 
addidos ao corpo de engenheiros navaes na classe 
de aspirantes, o asinrautc graduado, João Ferreira 
Prego da Silva, e o aspirante honorário, João Car­
los Augusto de Carvalho: o que assim se participa 
pela secretaria doestado (los negocios da marinha e 
do ultramar, ao inspector do referido corpo de en­
genheiros, para sua intelligencia e execução. Paço, 
em 7 de dezembro de \^ò'ò.=  Adriano Mauricio 
G\dlhem\e Ferreri.

Está conforme. Ra^hael Rodrigues
Sette, sub-director.

Em 13 do corrente
Deu baixa ao hospital da marinha o escrevente 

d’esti repartiçuo, João Francisco Teixeira.
Officio de 14 do corrente

Mandando apresentar ao ministério da guerra o 
alferes do exercito, Eugênio Augusto Soares Luna, 
que regressou ultimamente da provincia de Cabo 
Verde, aonde completou o  tempo de serviço em 
commissão, na conformidade do decreto dc 10  de 
setembro de 1846.

Officio de 15 do corrente
Mandando passar guias de marcha para segui­

rem viagem para Angola a bordo do vapor da com­
panhia união mercantil, ao tenente, George Lam- 
bert, c ao segundo tenente do batalhão dc artilhcria 
da mesma provincia, PVancisco José Roma.

LICENÇAS
Officio de 1 do corrente

Pcnnittindo quo o alferes do batalhão dc artilhe- 
ria da jirovincia de Moçambique, Anselmo José 
Cosmelli, jwssa sair fóra do reino, nao excedendo 
a licença registada que está gosando.

Portaria de 11 do corrente
Confirmando a licença dc quarenta dias, jw a  

tratar da sua saude, ao segundo tenente da annada, 
Antonio Francisco Ribeiro Guimarães, subalterno 
do corpo dc marinheiros da armada real, que lhe 
foi arbitrada pela junta de saude naval, ein sessão 
de 2 do corrente.

Portaria de 19 do corrente
A o capitão tenente graduado reformado, marquez 

dc Viaima, ))rorogação por mais seis mezes da li­
cença que está gosando.

AVISO AOS NAVEGANTES
(N.” 37)

NORUEGA —  COSTA 1)0 SUL —  PIIAROL NOTOUGAUTEN
A  repartição da marinha real noruegueza em 

Christiania participou que, a contar do dia 20 de 
setembro do 1859, um pharol será collocado na ilha 
dc Torgauten, na entrada do canal que conduz a 
Fredcrikstad.

O pharol »erá dc uma luz branca fixa, e exposta

durante todo o anno. E stl collocado na dirocção de 
37 i)és acima do nivel do mar, c  cm tempo ordi­
nário devo ser visivel dc E . SE ., rondando para 
0 lado do norte, a SO. 4 O na distancia dc 10 a 
12  inillias.

O feitio, altura e cor do idiarol não estão deter­
minados. Está collocado no exterior ou jionta do sul 
da ilha na latitude 59® 9' 28 " N. longitude 10® 50' 
20'^ E  de Grcenwicli.

(Os rumos são magnéticos.— Variação cm 1859, 
17° N O .)— D e ordem de s. cx,^=John Washing­
ton, hydrograjiho.— Secção hydrograjihica do almi- 
raiitado, Ijondrcs, 19 de setembro dc 1859.

(N.“ 38)
MAR DO MORTE— COSTA DA BÉLGICA

O governo belga participou a constnicção de um 
])harol cm Osteude, e (pie a luz será exposta pro­
vavelmente durante o mez dc outubro de 1859.

O pharol será de uma luz branca fixa, vísivcl en­
tre os rumos de N E. 4 E . c O. 4 Yg NO. (ron­
dando pelo S.); será elevado 189 pés acima do ni­
vel da jiraia mar, e visivel cni tempo claro, na dis­
tancia do 20 milhas. O feitio c  cor do pharol não 
estão determinados. A  altura serjl dc 170 pés, 
e a sua posição cm latitude 51® 14  ̂ 25 '̂ N. longi^ 
tilde 2® 55' 9 "  E . dc Grecmvich.

Avisar-se-ha o dia cm cpie começará a funccio • 
nar este novo pharol, c por essa oceasião o pharol 
agora existente, situado na latitude 51® 13' 50^' N. 
longitude 2® 55' 9'  ̂ E . deixará dc existir, como 
tambom o jiharol dc maré nos baixos a L . da en­
trada.

(Os rumos são magnéticos. Variação 20® NO. em 
1859).— D e ordem (íe s. cx .’̂ — John Washington, 
h y d rogra p h o .=  Secção hydrographica do almiran- 
tado, Londres, 23 dc setembro do 1859.

(N.« 39)
BÁLTICO— GOLFO DE BOTIINIA— PHAROES FIXOS 

NA ILHA GOTTSk XsANDI

O Ministério dos negocios da marinha em Sto- 
kolmo participou, que a contar do dia 10  de outu­
bro de 1859, seriam illuminados os dois pharoes, 
recentemente construídos na ponta mais septeutrio- 
nal da ilha Gottska Sandi, a fim dc servirem do 
dirceçao aos navegantes para evitarem os perigo­
sos baixos denominados Kopparstenarnc. As luzes 
são fixas e dc cor branca, e serão visiveis a todo 
o navio que as marcar desde o nuno N. 4  Yg N E. até 
ao rumo O. 4  Ya NO., contando pelos ([uadrantes SE. 
e  SO. Ambas sc acham elevadas 140 pés acima da 
superficic media do mar, c  deverão ser visiveis cm 
tempo regular, na distancia de 16 milhas. Elias de­
moram entre si na direcção N. Ya NO., c S. Ya SE., 
distantes uma da outra 260 jardas, e quando de­
morarem uma pela outra a este ultimo rumo, ellas 
indicarão a direcção dc 1 milha a O. do extremo 
mais do SE. de Kopparstenarnc.

O apparelho de iíluniinação é dioptrico ou por 
lentes de 3.® ordem. Os pharoes são de ferro e ma­
deira, da mesma altura, e pintados dc vermelho, 
com 08 topes brancos. Elles sc acham na latitude 
N. 58® 23 Y4) eiongitude E . deGreemvich 19® 12' Yi-

riIAROL FIXO EM BIURO-HEAD

Igualmente foi avisado, que a coutar do dia 17 
de setembro dc 1859 seria illuminado 0 pharol rc- 
cciitemente construído em Biuro-IIcad, na costa Oc­
cidental do golfo de Botlinia.

A  luz é branca e fixa, c  illumina um arco de ho- 
risonte do lado do mar, e dc ])arte da costa a con­
tar do rumo NO. (e rondando (io N. para L .) até ao 
rumo SO. 4  O. Estil elevada 171 pés acima do nivel 
medio do mar, e cm tcmjx) claro será visivel na 
distancia de 18 milhas.

O apparelho de illuininação é dioptrico, ou por 
lentes, de 2.® oitlem. O pharol é constniido de pe­
dra, tem 14 pés dé altura, sendo um polígono dc 
12 lados; a sua posição é na latitude N. 64® 29' Yj» 
e na longitude L . dc G reenw icli=21® 35' Y*- 
casas do pharoleiro a elle annexas são pintadas de 
vermelho, e situadas abaixo do oiteiro mais para 0 
S. do pharol; ellas não i)odcm ser vistas do mar em 
distancia, c  assim mesmo sémente o  poderão ser na 
direcção S. e L .

O signal-que até ao presente existia, e servia de 
marca em Biuro-Hcad, 0 qual consistia de um poste 
tendo no tope um barril, será removido, por des­
necessário.

(As marcações são magnéticas— Variação cmGat- 
tska Saud 11® Yj NO. e em Biuro-Hcad 8® Y* NO., 
em 1859). —  Por ordem dos lords do almirantado 
=John  Washington, hydrogi’apho. — Repartição hy­
drographica do almirantado, Londres, 12 de outu­
bro de 1859.

(N.” 40)
COSTA DO NORTE DE FRANÇA, ESTREITO DE DOVER, 

L.UZ 1>E SIGNAL, l*EUTO DE CALAIS

O ministério das obras publicas em França par­
ticipou que a contar do dia 15 de dezembro de 1859 
será collocada uma luz durante toda a noite, no poste 
dc ferro collocado em princípios dc 1858 na extre­
midade da praia, a uma milha de distancia da Ponta 
de W alde, a E . 4*/g N E ., na distancia dc 3 Y4 milhas 
do pharol dc Calais.

Esta luz será branca e fixa, c  de vinte era vinte 
segundos será variada por um clarão vermelho, sem 
eclipse; a dm^ação da luz branca será 16 segundos, 
e do clarão vermelho de quatro segundos. A  luz achar- 
Bc-ha 3 4 C2 pés acima do nivel da mais alta maré, 
e será visivel na distancia d c lO  milhas.

O poste é uma utii marca para os navios quando 
a praia estl coberta, |K)rcm fica em sccco nas baixa- 
marés de aguas vivas. E stl na latitude N. 50® 59  ̂Y41 
c  na longitude E . dc Greenwich 1® 55' 4 " .

(Os rumos são magnéticos.— Variação 20° Y* NO. 
era 1859.)— Por ordem dos lords do almirantado 
=Mvhn Washi)i(/ton, hydrographo. = R cp a rtiçã oh y ­
drographica do almirantado, Londres, 12 dc outu­
bro de 1859.

(N.« 41)

ATLANTICO SEPTENTRIONAL, ESTADOS UNIDOS, 
PHAROL FIXO EM CABO LOOKOUT

A  repartição dos pharoes dos Estados Unidos ))ar- 
tieipou, que a contir do 1.® dc novembro de 1859, 
será illuminado 0 pharol recentemente construído cm 
cabo Lookout, na costa da Oarolina do norte.

A  luz eeró fixa; branca, na elevação do 156 péd’
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acima do nivel nicdio do mar, e poderá 6Cr vista 
cm tempo regular na distancia de 22 milhas.

O a])parclho do illuminaçSío será uma lente, de 
Frcsnel, do 1.* ordem.

A  torre do pliarol óiim  cúnc tnincado, construído 
de tijolo, pintado de vermelho, c cupula de feiTO 
onde está a luz; é pintad.a de preto. A  casa do fa- 
rolciro, a qual 6 uma parte da antiga torre, está pin­
tada cm tiras brancas e yennclhas horizontaos. ^ ) 
pharol, segundo .os indicações das costas dos Esta­
dos Unidos, está na latitude N. 34® 37' , o na
longitude O. de Grecnwich 76® 30  ̂ 4 1 ".

PIIAROES QUE DEIXAM DE CONTINUAR

Também pai4icipou que a contar do 1.® de no­
vembro de 1859 deixarão de existir as seguintes 
luzes:

iialiia Barataria— no forte 
Livinff»t03io, iia costa E. 
(la niia de GrandeTerre..

CorpiiH-Cliristc —  Ponta N. 
de Bluff...............................

Porto de Charlcston— duas 
luzes sobre postes, na ilha 
SIoitís..............................

LatUndo Longitude
norte OCBtO

29» 1 6 '3/4 89® 54 'V2 Liiiziana

27® 37' 97® 15' Texas

79® 46' CavoHna 
do Sul

Por ordem dos Inixls do a]mirantado=«/oZí« llas-
Innrftfm, hydrograplio .= llcpartição liydrographica
do almirantado, Londres, 14 de outubro de 1859.

Relação dos passageiros doestado, quo seguiram viagem 
para a ilha de S. Thiago de Cabo Verdo, a bordo 

do brigue Sado, que saiu do porto d’esta capital 
no dia 2 do corrente mez

Tenente coronel graduado, Antnnio Cândido Zagallo 
— governador da Guinó portugueza —  leva sua 
mulher c  um criado.

Major, Antonio Maria Jlaurity— cm coinmíssão—  
leva sua mulher c  dois lUlios.

Capitão, Manuel Joaquim Pedro —  em commissão 
leva sua mulher.

Capitão, Josó Augusto de 8á c Simas— em com- 
niissão.

Segundo tenente, Manuel Fortunatolilorcira— para 
a artilheria de Cabo Verde.

Segundo tenente, João Jos(í P into-^para a artilhe-
, ria de Cabo V erde— leva sua inulhoi’ .
Segundo tenente, Raymundo Augusto Zuzarte—  

)iara a artilheria do Cabo V erde— leva sua mu­
lher.

Segimdo tenente, Bcinardo Antonio Zagallo— ^para 
a artilheria do Cabo Verde.

Alferes, Bento da França Pinto de O liveira— cm 
commissão.

Alferes, IVIigucl Leite Coellio— scci’Ctario do gover­
nador da Guinó Portugueza.

Alferes, Antonio Pedro de Carvalho— alumno do 
collegio das missões ultramarinas.

Primeiro sargento, João da Costa Cnnmlho— para 
0 batalhão de artilheria de Cabo Verde.

Primeiro sargento, Manuel dos Santos Oliveira—  
para o batalhão de artilheria de Cabo Verde.

Primeiro sargento, Josó do Abreu Castcllo Branco 
—  para o  batalhão de artillioria de Cabo Verde.

Segundo sargento, Domingos Antonio Corroa Gui­
marães-— para o batalhão do artilheria de Cabo 
Verde.

Segundo sargento, Antonio Carlos Pereira— para 
0 batalhão de artilheria de Cabo Verde.

Antonio João de Menezes —  sem emprego.

m -:n t e n c ia d o s  a  d e g r e d o

Antonio Antunes Forreira— ferreiro.
Eniesto Augusto da Costa— praticante do piloto.
Manuel Forreira —  pedreiro.
Manuel Martins M agro— idem.
João Pinto —  cabouqueiro.
Gabriel Josó do Sousa— carpinteiro.
José A lves— ferreiro.
Antonio Lopes Curto — carpinteiro.
Komão Rodrigues— canteiro.
João Josó do V allc— marítimo.

O cliefe do estado maior de marinha, 
Soares Franco.

TRIIUTXAL DE COXTAS
No processo de julgamento da conta da mesa da innnndadc 

do Santíssimo Sacramento da freguezia de Nossa Senhora 
dos Martyres, no anno economico do 1855 a 1856, se pro­
feriu no tribunal de contas o aceordào do teor seguinte:
Aceordam os do consellio no ti-ibuual de contas, 

etc.: que visto o orçamemto da irmandade do San­
tíssimo Sacramento da freguezia de Kps^a Senhora 
dos Martyres para o anno economico de 1855 a 185G, 
que se lo a fl. 4  c  pq^ta respcctiva a 3 ; e attoii- 
dendo á  disposição,o x p i w a .do artigo ll.,® ,nJ.2 .'’ 
do decreto com forçu, do Icâ' de 19 de agosto ulti­
mo, não compete,,ao tríbunal. o julgamento.do pre-, 
sente processo. Lisboa, IG do dezpmbi-o de 1859. 
=jssDr. Nogueira Soai’c s “ Larçlu3r;í=:MíiTgiocbi—  
L a ra = A lb o rg A r ia ,= F u i presente, Ramiro Couti- 
nho. '

E§tá conforme. = S ecrctaria  do tribunal de coíi* 
tas, cm 24 de dezembro de Í^o^. =  Ca,(:tçtna Fran­
cisco Fereivq Garcez. . . • ' >

No processo do julgamento da conta da responsabilidade da 
cnmmissão adiníiiish-ativa da irmandade do Santíssimo 8a- 
crauiento da freguezia da mesma sobm-ana invocação, em 
Lisboa, no, ánno economico de 18.57 a 1858, se proferiu no 
tribunal de contas o aceordão do teor scgttintc:

Aceordam os do conselho no tribunal do contas, 
etc.: que, visto o orçamento íl. 10, o o qne dia- 
põe 0 n.” 2.® do artigo 11.® do decreto com força 
de lei de 19 de agosto ultimo, não compete ao mesmo 
tribunal o julgamento da conta de qne se trata. 2.*̂  
secção do tribunal de contas, 10 de dezembro do 
1859. = L a r a ,  r c la to r= A lb o rg a r ia = D r . Nogueira 
8oare.s=Larclicr= !M argiochi. = F u i  presente, lia - 
miro Coutinho.

Está confonne.— Secretaria do tribunal de con­
tas, cm 24 do dezembro de 1859.=C<je/a)k) Fran­
cisco Pereira Garcez,

SUB-IXSPECÇÃO GERAL DOS CORREIOS 
E POSTAS DO REIXO

1’ ara conhecimento do publico transcrcvo-so no­
vamente o seguinte annuiicio, publicado nos/1/aW os 
do Governo n.®®112 de 15 de maio de 1854, c2 8 2  
de 30 do novembro de 1857:

«Constando que muitas pessoas estão persuadidas, 
que nas cstíiçSes postacs se relacionam todas as cor­
respondências franqueadas por meia do sellos, eque 
isso lhes aíBança a remessa de objectos de valor 
dentro d ’c8sas correspondências; a sub-inspccção ge­
ral dos correios c  }iostas do reino ju lga  convenien­
te prevenir o publico, de que sómente são relacio­
nadas as correspondências que nas mesmas estações 
se apresentarem para serem registadas, como facul­
ta 0 rcgulaiucnto de 4 de maio de 1853. Pela pon­
tual entrega Testas coiTcspondencias gc responsa- 
bilisa a administração geral (los correios, c, cm caso 
do descaminho, são indomnisados os interessados, 
nos tcrníos c  dentro do praso marcado nos artigos 
93.® e 94.®, abaixo transcríptos:

«Art. 93.° Pela correspondência registada se da­
rão dois certificados dos modelos n.®® 15 o IC no

acto de ser recebida nas estações postacs qne a hou­
verem de expedir, um dos quaes servirá para so 
tornar cffectiva a indemnisação de 5^^000 róis a que 
tem direito o interessado no caso do cxti'avio, c  o 
outro ]>ara ser apresentado na estação (pie houver 
do entregar essa correspondência á pessoa a quem 
for dirigida.

«Art. 94.® A  indemnisação de que trata o arti­
go antecedente só terá iogar sondo requerida den­
tro do praso do um anno, contado da data dos ccr- 
tiiicados.

«Secretaria da sub-inspeeção geral dos correios 
c postj\s, cm 13 do maio de 1854. = 0  secretario, 
Antonio Ferreira de Smas..»

----- Annuncia-so igualmonte que as remessas de
dinhciio devem ser feitas por meio de valos ntó ú 
quantia de 20;í.000 róis cada um, mediante o pré­
mio d e IV , porcento; estando auctorisadas pelo res- 
pcctivo regulamento para cinittir tacs vaies as es­
tações postacs das seguintes terras, a saber:

Abrantes— Agueda— Albergaria a Velha— Albu­
feira — Alcácer do Sal — Alcobaça — Alcoutim —  
Alcmqucr— Aljustrel— Alm ada— Alm eida— Almo- 
(iovar— Alter Clião— Alvaiazere— Alvito-*-Ama-
rante — Arganll — Arouca — Arraiollos — Arruda—  
A veiro— A viz— Barccllos— Batalha— Bója— Bena- 
Ycntc— Borba— Braga— Bragança— Cabeceiras de 
Basto — Caídas daRainlia—  Caminha —  Cantanhede 
— Cartaxo — CtiscaCs— Castcllo Branco— Castrodai- 
re— Cea— Cclorico de Basto— Cezimbra— diamusea 
— Chaves— Cintra— Coimbra— Condeixa a Nova—  
Constância— Gorilhã— Cuba— Eivas— Espozciide 
— Estremoz— E vora— Fafc — Faro —  Fei ra —  F i­
gueira da Foz— Figuciró dos Vinhos— Fronteira—  
Fundão — Gollcgã —  Gouveia— Guarda— Guima­
rães— Idanhu a Nova-^Lagoa— Lagos— Laincgo—  
Leiria— Lisboa— L ou ló— Lousada— M afra— Man- 
gualde— !Mclgaço — Mertola — IMczão Frio— M iran- 
da— randclla— M onção-—IMoucorvo— IMondim de 
Basto— M ontalcgrc— Jlontcinór o N o v o — Monte- 
mór 0 Velho— Moura— Moimenta da Beira— Niza 
— Óbidos— Odemira— Olhão— Oliveira de Azeméis 
— Ourique— Ovar— Paredes— S. Pedro do Sul —  
Ponafiel— Peniche— Pesqueira— ^Peso da R egoa—  
Pinhel— Pom bal— Ponto da Barca— Ponte do L i­
ma — Portalegre— Portei— Porto — Rezende — Rio 
Maior —  Sabrosa -— Sabugal —  Santa Comliadão —  
Santarém— SantJago do Cacem— Serpa— Sertã—  
Setúbal — Silves — Sourc — Taboa— Tavira— Tho- 
m ar— Santo Thyrso— Tondella— Torres Novas—  
Torres V edras— Trancoso— Valenoa— Vianna do 
A lcm tojo— Vianna do Castcllo— Villa do Conde—  
V illa Franca do X ira — V illa Nova da Cerveira—  
Villa Nova deFam alicão— V illaN ova d cF oscõa—  
Villa Nova do Ourem— Villa-N ova de Portimão—  
Villa Pouca deA guiar— V illaR ca l— Villa Real de 
Santo A ntonio— Villa V erd e— Villa V içosa— Vi- 
nhaos — Vizeu.

Sccretaiáa da snb-iasi>ccção geral dos correios e 
postas do reino, em 31 de dezembro dç 1 8 5 9 .=  
Pelo secretario, JoãoBapiista da Silva Lopes  ̂ chefe 
de secção.

A D M IX IST R A G lO  GEXTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JOEKAES RETIDOS I*OR FALTA DE SELLOS 
Pnrn f.lKiton

Antonio Josó Bento d'01iveira— Domingos Afibnso 
de Jloura— Domingos F  erreiraPinto— D uaric Cabral 
F ava— Dolures Francisca Lopea Garcia— Faustino 
Fernando Lim a— Gomes— João Baptista Faria da 
J’onseca— Joaquim Antonio d’Aguiar— Joaquim Ma­
ria da Silva R ego— Official maior da secretaria de 
marinha— Redactor àoJornalpara todos— Regimen­
to de lancciros n.®2— Selioltz— Tliercza do Rosário.

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa se faz publico que sahirão: a 4 do corrente, para 
a Terceira, o brigue Flor ã’Angra; a 5, para Por- 
námbuco, o brigue Soherana; a 10, para S. Miguel, 
o  patacho liespeito; a 12, para Pernambuco, o bri­
gue J'7or5írZo; c  a 10, para a Madeira, o vapor T7«- 
conde d'Atlioguia.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
ató aos referidos dias, c  na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia liora antes da qiie ali fôr aniiun- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 2 do 
janeiro de 1 8 G 0 .= O  administrador, Ja '.íz Jvsé Bo­
telho Seah'a.

ASYLO DE MENDICIDADE

Conta da receita e despeza d’este estabelecimento 
no mez de novembro de i859

RECEITA
8a!(lo do nioz anteeodonfe—P.apcl 1:2145600 ...  1:4063852

suBsciurçÒKg
De 8. 51. EVEqi o Bcnhoi- D. PEDRO V, 2.» so- • 

nicítre de 1838...............................................  G03000
Pos ex.®"* e ill.™’ srfi.

Verissimo Jofeó Bnptigta, agnsfo a ontuhro do
corrente anno ........................ ....  7S200

J. niatço a outubro tb d ito .......................
CQUíolheiro Joaquiiu Josó Palcào, (fito............... 23400
Tliojnás Caetano Boryes de Sousa, idem . .......  14340<)
Arthur Vdn-Zcllor, idem ...................... ...........  123IXK)
Joaquim 5íoreira Mafquft«, idem........... i ..........  43500,
.loeó Kllerton, 4.® tdme^tro do dito anno...........  2s6rlOO
A  5ía|-soo & C.», djtQ aimo............... ‘ ................  Í130OO
AntoniQ tíosó da Sem  G oircs, dito anno...........  43500
Antonio Teixeira Vianna, iclem.........................  13Í>20
José Antonio dos Reis, idem.............................  ' OfiOOO
Almeida Silva’& C.*, idem.................................  234ÍK)
.Josó Diogo da Silva, idem.................................  73’JOO
War1nir/x & Dotti, idejn ................... .................. lOáCOO
Anpusto Frederico Feireira, idem.. . . ' ..............  63OOO
Rodrífro da Costa Cai'valbo, jnlbo c aírosto (Veste

anno.............   23000
Bernardino 5Iartiiis do Sena, sua prestação . . . .  23250
José Baptista dos Santos, idem..........................  lÍQOO
FraneigCo Josó, setembro a novembro, idem . . . .  23160

ESMOLAS
De S- ih  E a seubora duqueza de Bragança, suf- 

fragando a alma de S. A. I. o duque 5Iaxiim- 
liano de Leuchtonberg, seu muito jircsado ir­
mão, no dia 1 do corrente, annivorfario da
morte d’cste ]trmcipe.............................................. 403000

Do ill.®® sr. Bemto Josó Teixeira Pena, para o 
jantar ao,<? asylndos no dia 27 do corrente, an- 
niversario do fallecimonto de seu irmão oilÍ."* 
sr. M.anoel Rodrigire.s Teixeira Pena............... 453000

nOXATIVOS
Dos cx.®"’  e ill.®" sr?.

5íanocl Alves 5Iartins..................    43500
lí. F. 5Ioser............ ............ ... ! ...................... 43500
Elias da Cunha Pessoa ...........................................  23250

LOTEUIAS
Do thesoureiro da íanta casa da misericórdia do 

Lisboa, 2.* oxtraeção do 4." triíno.-dre (Veste
anno.................................................................  2253407

Do dito, 2." loteria oxtraordinaria d'o3tc anno... 6613867
jrnos OE iK8cnrpc,'ÒES

Da junta do credito publico, 1.® semestre do cor­
rente anno, do uma inscvipçno de lOOáOOO róis, 
e 2.® do mesmo aiuio, de ciiu» do igual capital ' D̂ OOO

CERCA
Producto da azeitona n’este anno......................  5,3000

MULTAS no (XIXTUATO
Do cx."® sr. director da alfandega grande de Lis- 

Iwa, por contral.WMlo de tabaco......................  43800
FVXERAES

Do sr. Carlos Auprusto de S.4, esmola pelo ncom- 
panbnmoutodedozoasj-ladoa no fuuoval de sua
sogra, I). Joaniia Baptista de Carvalho.........  63CKK)

Do sr. Gaspar Maria de Freitas, idem derpiatro
ditos no de João Jgnncio Pereira....................  13920

Do sr. Josó Carlos Mardel, idem do doz ditos no
do Josó Gonçalves Custodio............................  53000

Do sr. Maimel Figueira Freire, idem do doze di­
tos no do Antonio Duarte, Tjourca................... 143400

Do sr. Lourenço Correia Manuel de Carvalho e

Aboim, idem de oito ditos no do conselheiro
Guílhcnnc C3)niauo D em on y........................... 43fW>

Do sr. Ignncio Rodrigues dos Santos, [idem do 
quatro ditos em um funeral aos l ’razeros........  13020

ALrOi:EU RE CADEIRAS
Do aluguer de trinta cadfirag............................... 13500

E.SeOLK'8
De espolio.s do asyladus quo fa lh w a m ..............  13290

KKPOSIÇÒES
Reposição da gratificaç.ão de um asylado fallc-

cido antes do a roceher.......................................  3240
0FFICIXA8

De olnra de çapateiro para fcua............................. 23255
De dita de tecelão.................................................... 370<)
De dita de torneiro.........................................  . . .  3720

c a p e ir a s

Pelo que produziram no passeio publico..............  33140
AUUA

IVle í[im renderam os eo]vw do agua no dito pas­
seio ..........................................................................  3280

q'ntal-^ Papel 1:2143600 ......................  29377^161

DESPEZA
Despendido eom o sii.^tcuto dos asylado.i............  1:0353292
Idem com a lavagem da.s roupas.......................... .393400
Idem com a.s iniuda;’ ............................................... 26|751
Idem com as caihúrns do passeio.......................... 93660
Idem eom os ordenados dos cjnpregados.............  783400
Idem com as luzea..................................................  113560
Idem com o expediente..........................................  23710
Idem com objectos para u so ..................................  320(t
Idem com obras e reparos no edifieío.................  4321X)
Idem com a .............................................................. 63O8O
Idem com as decimas c mais inqíO.--to3 ...............  13760
Idem com o tabaco........................................  425250
Idem com os diversos funeraes...............................  123000
Idem com a abegoaria.....................................      103020
Idem com os guieanientos 0 missa-s de rccpiic . . .  53110
Idem com o ordcuuulo do capcllão.......................  8366.6
Idem com o vestuário dos asylados...................... 93940
Mem com n seguro do palacio . ........................ 1934IK)
Idem com as gratificações aos nsylados de am­

bos os sexos empregados nos diversos serviços 
da casa e officinas...............................................  453625

1:5623091
Saldo para 0 mez de dezembro— Papel 1:2143600 1:815,3270 

Total— Papel 1:2143600 ......................  2:6773361

Teve o asylo no presente mez, em cspecie, os donativos da 
ex.®'‘ camara municipal, 1.50rjuartilhos de azeito liquido, dos 
pingos e (^cori*eduras do mercado do Ver 0 peso; dos ex."“  
caixas geraes da compaubin do contrato do tabaco, 10 ar­
ráteis de biinonte, 10 arrateis de rolo, c 60<) circulares jiara 
o beneficio de 19 de dezembro jmoxirao fiitui-o; da viuva & 
J. B. Biu-nay,'6 canadas de azeite de purgneira; do in."*sr. 
Luiz Dallv, uma porção de lenba vellia ]inra qneim.an e as 
tomadías do sub-cliefe do couccllio do Bclein, 4 cabras no 
(lia 21, c 26 ditas no dia 29.

EXrSTEXCrA P08 ASYLADOg
Homens...................................    368
Mulheres............................................................................... 629

T otal...............................  697

A.sylo de mendicidade, 30 do novembro de 1859.— O pro­
vedor, José TsMoro (7?/rdca.

NOTICIAS^ DO mm
CONTINIÍ^TK

Coimbra— Dc))ois das muitas eliuvas qne tem 
caído, diz 0 Tribuno Popular, c  que tem conser­
vado o jMondego elevado, ató tresbordar pelos cam­
pos, apparcccu hoje um bello dia descoberto e agra- 
davcl.

A veiro— Não cessa do chover, diz 0 Campeão 
das Provindas, todos estes dias desde sabbado até 
honteni, tem, com pequenos intcrvallos, caído agua, 
já com menos, já  com maior profusão. Na noite do 
*24 ])ara 25 deseuvolvcu-sc mu temporal desfeito. 
A  ciiuva batida pelo vcuto era abundantissima.

P orto— Lc-sc no Conservador’. <ílhia deJ). Fer­
nando— Ror não satisfazerem ás conveniências re­
queridas os novos estudos que ulíimamentc se fize­
ram para aquella rua, 0 sr. visconde da Luz mandou 
proceder a outros, para ver so se removiam osincon- 
vonicutes quo a(ptcllcs aiucscntavam.»

___ O Jornal do PoHo publica 0 seguinte extra-
cto da sessão do d a 15 do passado, da camara mu­
nicipal d ’aquolla cidade:

«Estando presentes os srs. vereadores, presiden­
te, Figueiredo, Fíuia Guimarães, Andrade, Leito 
de Faria, Dourado, c  Faria Júnior, leu-se e appro- 
vou-eo a acta da precedente sessão.

«Por oíficio circular do governo civil foi comrau- 
nicado á camai’a, que por decreto de 28 de novem- 
lu-o ultimo, do qual remettia um exemplar, eram 
convocadas as coimnissÕes do recenseamento para 
no dia 18 do corrente procederem á divisão das as- 
scmblóas clçitoracs, cm conformidado do artigo 41.® 
do decreto do JO ele setembro de 1852 c §  unico 
do artigo 20.® da carta de lei de 23  de noveml)ro 
d’este anno, de quo tambem enviava outro exem­
plar, a:fim  de a eamafa auxiliar no quq’ fosse ne­
cessário as ditas commi^ucs. F icou internada.

.«Mandou examinai’ pela rppavtição da .çpntabi- 
lidíulo a oonta da rcçcita c  despeza no anno eco­
nomico de 1857 a 1859, aprcscutadfi pela junta de 
parochia do-Paranhos, e bem assim 0 orçamento c 
derrama lauçada sobre os parochianos no anno eco- 
nomico (Jc 1359 a 1800, a fim de §cr aquella apiiro- 
vada, c  esta dovidamento auetorisada por postura, 
como pedia a nicBina junta.

«A  2)edido do director .das. obras jmblicas do dis- 
tricto, deliberou a camara quo os entulhos provo- 
niente» da cxjJoraçTio da jicdrcirc da rua da Res­
tauração fossem lançados no terreno ao norte da 
rua de D . Pedro V , aonde seriam logo espalhados 
para nivelar o torrcHio com a mesma rua; e bem as­
sim resolveu conccdcr-lhe, como pedia 0 referido 
direetol’, oceupaçao por curto espaço de tempo, da 
terça parte da largura da mencionada rua da Res­
tauração junto á pedreira na extensão de cincoenta 
metros, responsabilisando^se ello i>ela Ijrcvc des- 
occnpação c reposição do aetual estado d eesa rua, 
cujos dois terços deveriam sempre conservar-so doa- 
cmlinraçndos e livres.

«Resolveu que, conforme 0 pedido do mesmo di- 
rector, ge lhe prestasse a planta original do pi*ojc- 
ctado jirolongamento da rua dos Inglozcs ató Jli- 
ragaya, e 0 orçamento rcspcctivo a ossa obra, para 
08 esclarecimentos que desejava ter, a fim de re­
mover algmnas duvidas suscitadas pelo prolonga­
mento da rua de D . Fernando.

«Por oíficio da direcção da companhia ijortucnsc 
do illimiiuação a gaz, cm que aceusava a reccjição 
dos officios que lho foram dirigidos em 29 de no­
vembro ]>assado, teve a camara conhecimento de 
quo se iam collocar os dois lampeõos no cács da 
Alfandega, e dar ]U’iiK*ipio á canalisação c  colloca- 
ção de nove consolas 0 lamjicõeB 11a rua Costi Ca­
bral, e outrosim participava a mesma direcção, do 
(pie so ía proceder á linqicza dos aparelhos do ga- 
zomotro, c por isso, acontecendo alguma irregulari­
dade na illuminação, ])roviuIm destes traballios.

«O director da academia polytcchniea partici]'OU 
ofReiahiicnto ter recebido a quantia de 30Ó000 réis, 
como auxilio para as despozas feitas nos reparos 
dos ]>rcjuizos cansados pelo incêndio acontecido no 
collegio dos oiqdiãos.

«Teve conhecimento pelo oíficio do director do 
museu portuense das ofi’ertas feitas a esto estabele­
cimento pelo cônsul portuguoz om Portalegre, A n­
tonio Maria do Amaral Riliciro, 0 dr. Josó Vicente 
Barbosa du Bocage.

«Não tendo havido eleição de juiz de paz na as- 
semWóa de Cedofeita, procedeu a camara cm obser­
vância da disposição do artigo 299.® do codigo admi­
nistrativo á rcspectiva nomeação do ju iz e substitu­
tos, 0 os mandou convidar para prestarem p devi­
do juramento.

«Ordenou ao nrchitccto da cidade, que, de com ­
binação com 0 director do museu municipal, levan­
tasse a planta da casa própria para o mesmo mu­
seu, em continuação do editicio da bibliothcca, e 
bem assim procedesse ao rcspcctivo orçamento da 
desjK'za a fazer com essa obra.

«Resolveu que se convidassem os cidadãos A n ­
tonio José ]\Iouteiro Guimarães, Manoel Francisco 
Duarte Cidade ç  João Marinho Alves, para com­
parecerem no dia 17 do corrente ao meio dia, na 
rua dos Caldeireiros, para <|uo, como proprietários 
das casas ali situadas, acordassem com a camara 
sobre 0 mcUior alinliamcnto da mesma rua.

«Tendo sido aprcsontada pelo cx .“ ® sr. presiden­
te n’c8ta vereação a synopse dos mananciaes de 
agua deste concelho, 0 das tbntes pul)licas que abas­
tecem a cidade e suas vertentes, assim como a dos 
regatos de particulares quo recebem agua dos en­
canamentos públicos, trabalho este que foi eíicctua- 
do pelo aetual escrivão d ’csta municipalidade, c que 
a camara considera de muita utilidade c  importân­
cia, e aprecia devidamente, foi deliberado unanime- 
mente sob proposta do mesmo cx."*® sr. presidente, 
que BC fizesse expressa menção d ’cste trabalho 11a 
presente acta, e se votassem louvores ao mesmo es­
crivão pelo valioso tral)allio a que se havia dedica­
do, c  que era uma jirova do zelo quo 0 anima pe­
los mteresses deste municipio.

«Dcspacharam-se os requerimentos ás partes, c 
levantou-se a sessão.»

----- O rio Douro, escreve 0 Commerdo do Porto,
parece querer voltar ao seu estado normal; a cor­
rente, que honton era de scís inillias por hora, hoje 
ajK'nas leva quatro millias de velocidade; n agua, 
mesmo na oceasião de preamar, não chega ao nivel 
do preamar de aguas vivas. A  agiua continua bas­
tante lodosa.

----- No Porto c Carta ló-se 0 seguinte: «Conti­
nua fazendo victimas de todas as idades a epidemia 
das bexigas. Ante-hontem fallcccu desta moléstia 0 
primeiro caixeiro do sr. Francisco Velho, negociante 
dos Loyos. No mesmo dia fallcccu na cadeia, tam­
bem de bexigas, um gallcgo, por nome Josó Anto­
nio Antão, que ali so achava preso. O numero do 
criaaiças, victimas desta epidemia, tanto na cidade 
como nas aldeias, tem sido grande. JLuitas pessoas 
que tinham sido vaccinadas tem sido tambem ata­
cadas da terrivcl moléstia.»

Baião— Tendo sido annullada pelo conselho de 
districto a ultima eleição da camara d ’cstc concelho, 
deve proceder-se a nova eleição no dia 22 do cor­
rente.

Valença— O tempo n’cstc concelho tem continuado 
de rigoroso inverno e tempestuoso. A  llasão aceres- 
centa a isto, que os caminhos se acham intransitá­
veis.

O mesmajornal tractando do crescimento das aguas 
dos rios, diz, que as do ricrMinlio tem crescido con­
sideravelmente, c que cm consequência disto uma 
l)oa parto das veigas de Verdoejo, Gaiifcy e S. Pe­
dro, na margem esquerda, c a veiga do Louro c ou­
tras, na margem direita, foram inundadas.

----- O mesmo jonial publica a seguinte noticia:
«Antchóntcni uma mulher do Iogar da Cacharia, 

freguezia de Ganfey, deste concelho de Valença, 
caiu (Tuma varanda por ter quebrado uma taboa, 
cr ficou tão mal tratada com a queda, que mornni 
em menos de vinte c quatro horas.»

n o t íc ia s  e s t r a n g e ir a s •
Recebemos jornacs do Madrid ató 29 de dezem­

bro, de Paris <ató 2G c  da Bclgica ató 25 do mes­
mo mez. ~______

O governo hespanhol recebeu do tlicatro da guer­
ra, em data de 27 de dezembro ultimo, diífcrcntes 
despachos tclcgraphicos, nos quaes 0 cominandantc 
cm chefe do exercito da Á frica diz que, cm conse­
quência do mau tempo, se acham interrompidas as 
operações militares. Os marroquinos não tornaram 
a agredir 0 exercito liospanliof.

Alem  d'cstas noticias, os joiaiacs hespanhoes pu­
blicam 05 seguintes

DESPACHOS TELEGRAPTIICOS

Despachos dados i)cla Correspondência deFspana:
Paris, 28 de dezembro— A  Inãtpendence Belge 

diz que 0 núncio de tíua Santidade, ora Pai’ís, se 
queixou ao ministro de ncgocios estrangeiros, do 
artigo do Sãcle; porcan que a reclamação não teve 
resultado algum. O mcsirm jornal accrcscenta que 0 
núncio perguntou se 0 folheto quo tem por titulo 
O Paj)a e 0 Congressç era dpvido á penna .a  qiie 
so attribuc: 0 conde de V^alç.wsld respondeu nega-? 
tivamente. '

O Univers recebeu uma advertência im>1o seu ar­
tigo, no qual projjõc que seja (brigida uma expo­
sição a Pio IX . Essa advertência, fim(la-sc cm que, 
nãq obstante ser pcrinittida a. discussão do folheto, 
não se i>ódc .conceder que, debaixo dq um pretexto 
religioso, se organisc uma agitação política.

Diz-so cm Paris que 0 canlcal Antonelli não as­
sistirá ao congresso, so 0 jornal official francez não 
declarar que 0 folheto naq.teni a origem que se lhe 
attribuc.

O príncipe Jcronymo entrou cm convalescença.
A  tribu de Cadoiu’ Bcn-Kaleh, na fronteira da 

Argclia, atacou 0 território francez. O general De- 
ligojq com 500 soldados de infaiiterla e 025 de ca- 
vallaria, derrotou completamcnte as forças inimigas, 
fez muitos prisioneiros, c tomou-lhes algumas bar- 
racas de carapanlm, armas, liandcirqs, etc,

Londres, 28— Consta pelas ultimas noticias dos 
Estados Unidos, que a mensagem do presidente não 
estava ainda imprensa.

Despachos dados pela Gaceta de }[adriã:
Trieste, 26— Dizem as ultimas correspondên­

cias de Bombaim que 0 capitão Mccham, secreta­
rio do governo das provincins do norgeste, foi as­
sassinado no disti'icto de Kohat.

O governo chinez dczçj.q evitar a guerra com a 
França c  a Inglaterra, por mediação da America, 
Consta por noticias de Singaporc, que 0 almirante 
Rigault de Oenviulles chegou de Tuson.

Vicnna, 20— O Boletim das Leys paiblica as re­
soluções concernentos á auctorisaçao da divida do 
estado.

Paris, 25— O cardeal Lavelli, ]u’csidciito da con­
sulta da fazenda em Roma, foi substituído pelo car­
deal Altiori.

Os jornac.s italianos publicam a proclamação do 
comracndador Buoncomjíagny, jiroimdgada apenas 
tomou a sou cargo 0 goverao do Florença.

Despachos dados pelo Correo autografo:
Paris, 27 de dezembro— As discussões importan­

tes do congresso começarão antes do dia l(L de ja ­
neiro, c  não no dia 25, como se su]>])unha. As po­
tências do norte c  a IVaiiça estão já  de aceordo nas 
bases ]irineipacs.

Os jornacs frmicczes recebidos ]u lo correio de 
hoje confirmam a noticia de quo o general Nardin 
0 M. de Adclsward estão encarregados de represen­
tar a Suécia no jiroximo congresso. Estas designa­
ções completam quasi alista  dos jilenipotonciarios: 
apenas ha incerteza quanto á escolha da Il(»panha,

e quanto aos plenipotenciários officíosos, pelos quaes 
os principes dcsthronados 0 os actuacs governos da 
Italia central farão defender os seus interesses no 
congresso.

O Pays diz, n ’uina nota de duas linhas, quo 0 , 
congresso, muito provavelmente, terá a sua primeira 
sessão no dia 19 do corrente. Parece que a França, 
a pedido da Rússia, resolveu adiar com o assenti­
mento das outras potcnciaR, a abertura das delibe­
rações, porque 0 principes Gortschakoff só pódc par­
tir de S. Petersburgo no dia 15 do corrente.

PIKMOiNTE
A  Ojnnione de 23 de dezembro ultimo diz que o 

conde de Cavour era esperado na noite (Vosso dia 
em Turim, onde foi chamado por sua magestade o 
x*ci Victor Manuel. ■

INGLATERRA
Em seguida transcrevemos a resposta dada por 

lord John Russcll, á memória cpic reclamava a sua 
intervenção ])ara a protceçao do coimiiercio da In­
glaterra no M cxico:

« Senhores, conlieço porfeitamente os males quo 
actualnumte oneram o commcrcio (Veste paiz com o 
M cxico. Foram já  dirigidas instriicçõcs aos nossos 
agentes, n’essa parte do mundo, a íim de que sejam 
protegidos 08 interesses nacionaes. Infelizmente a 
guerra civil, ípio assola essa republica, contribuo 
])ara ípic as partes percam do vista as noções do 
direito commum.

« E  difficil decidir qual ó 0 governo de facto; em 
quanto a Gran-Bretanha e a França reconhecem 0 
presidente Treside no M cxico, os Estados Unidos 
reconhecem 0 que está cm A"cra Crcz, O governo 
da rainha diligcnceia entender-se com outros gover­
nos para os conselhos que tem a propor, c podeis 
estar convencidos de que não se perderá tempo al­
gum a fim de que tcimiinc a aetual luta sanguino­
lenta.

« As representações contidas na vossa memória se­
rão transmittidas ao encarregado do ncgocios da 
rainha no M cxico, rpic receberá instrueções para 
garantir a segurança das transaeções coinmcrciacs.

«Tenho a lioiua, e t c .= iJ . llussdl.n
(Moniteur. Universd.J

RÚSSIA
N ’nma coiTcsbondcncia de S. Petersburgo lô-sc 0 

seguinte:
«No fim do anno ultimo, 0 imperador tinha de­

signado um tribunal militar, presidido pelo general 
ãloiirawicíF 1.®, a fim de ju lgar as pestroas culjxa- 
das de furto ou de negligencia no abastecimento do 
exercito do Meiodia c do exercito da Criméa, du­
rante a cainpanlia cuntx-a os alliados. ICsse tribunal 
concluiu 08 seus trabalhos c  pronunciou um juizo 
severo.

«Muitos empregados da intendência militar fo­
ram punidos com rigor. O general iuteudente d ’es- 
ses (íois exércitos, 0 general major Zalter e 0 co­
ronel Alosziriski foram coiidemnados a baixa de 
posto, perdendo as suas condecorações c  dignida­
des (la nobreza. Os conselheiros W crdcrovsk i, Bro- 
dccki, W it, Clictchcbroft' tiveram a mesma pena; 
os conselheiros W olcizchowski, OiTowski, Akinin © 
TeliernoíF foram, uns privados dos seus empregos, 
e outros mandaclos para casas de corrccção.

«Aífirma-sc, diz 0 Invalido Russo, que os traba­
lhos do congresso serão divididos em duas pai’tes; 
as grandes 2iotencia^ occupar-sc-hão dos ncgocios 
da italia, encarados debaixo do ponto de vista da 
política da Euro^xa, cm (juanto que os plenipoten­
ciários dos estados da l^cninsula constituirão uma 
commissão especial para deliberarem sobre as ques­
tões que dizem cspccialmento respeito á confcdci’a- 
çã() italiana. Não se sabe ainda sp, nessa reunião 
de diplomatas, serão admittidos os representantes 
dos soberanos dcsthronados, bem como os idonipo- 
tcnciarios dos governos provisorios da Italia central.

«Bom seria que o congresso podosse consultar, 
om pessoa, as duas partes adversas; poróm seria um 
facto extraordinário c  impraticável 0 ver no con- 
gx’Csso os rcjjrcscntantcs dos soberanos banidos pe­
los seus súbditos, ao mesmo tempo que os jdenipo- 
tcnciarios destes idtimos.»

eCorrespondance BulUer.J

A  Gazeta de Bombaim diz quo 0 exercito inglcz, 
nas províncias, está iVum estado sanitario excel- 
Icntc. O governo perteude tambem estabelecer aquar­
telamentos nas índias do norte.

----- O Bomhay-Times diz, que 0 conselho execu­
tivo do vice-rei vac receber grandes modificações. 
O pí’csidcntc e secretario dos negoeios politicps será 
lord Caiming; 0 secretario do interior sir Bavtle; o 
secretario da guerra sir James Oiiti-am; o ministro 
das finanças sir James W ilson.

RRAZIL.
O jon ial do Rio de Janpmo, (lenominado VFlíJio 

du Brézil,et de VAmér^que^du Sud, dá imticia, nos 
termos seguintes da viagem (pie suas magestades o 
imperador c. a imperatriz doB razil emjirelicndcram, 
no mez de novembro lultimo, ás jirovincias do norte 
do ámjierio: . , • .

«No dia 19 de novembro, o imperador e a im- 
pcrati'iz do Brazil, quo estavan^ na Bahia desde 0 
dia 6 de outubro, saíram dessa cidade, com destino 
para Pernambuco.

«Demos já  noticia da estada Jc suas magestades 
na Bahia, c das excursões do imperador D . Pedro II, 
ató á data de 2G de outubro.

«N odia 3 de novembro,' suas magestades, aconipa, 
nliadas por differentes navios, embarcaram noAs6'«. 
a fim de irem visitar 0 interior do porto da Bahia. 
Depois de passarem por Itapaiica e jiola ilha de 
Medo, onde a população reunida na praia saudou 
pelos seus vivas os augustos viajantes, 0 imperador 
c  a imperatriz chogai-am a Jaguarijin, gude 0 im­
perador desembarcou; visjtou aa igrejas, 0 palacio 
municipal, a prisjío, c dcí novo embarcou, deixando 
50U30UU róis jxira as igrejas e 800^000 róis jiara 
os 2)obrcs. Desse ponto 0 Assa partiu c chegou á 
Nazarctii, onde suas magestades foram acoUiidas com 
ju-cos tiiunqihacs. Quando i)artir.am da Nazai’cth, 
suas niagcsfiidcs (JcTam.UlOOfjlOOO róis para 0 hos­
pital, 500^000 róis para os pobres, c igual quantia 
jiara as igrejas. .

«Em  TajKxrica, suas magestades foram recebidas 
com extraordinárias demouetraçoes de alegria. O im­
perador dormiu no leito 0 na casa onde outrDra re­
pousaram o Rei D . João c  D . Pedrp I.

«N anoitedeb, suas magestades cliegarani á cidade 
de Cachoeira; visitaram as jiovoaçOes visinlias, parti- 
cidarmcntc a Feira de SanUAnna, deixando diífc- 
rentes dadivas por toda aparte. No dia 7, uma com- 
mifipão, composta dos prineipacs habitantes de Ca­
choeira, sojiprcscntou ao imperador, c jicdiu-lhc 
que tomasse sob a protecção do seu nome a funda­
ção de um hospital; a resposta do imperador foi uma 
offerta de 2:000^000 róis para 0 novo csfiibeloci- 
mento. O hnpcraílor deixou perto de 5:000;^000 róis 
aos pobres e ás igrejas da Cachoeira. Suas magos- 
tados })artiram eVesta ultima cidade c visitaram suc- 
cessivameute Bom Jesus, 8 . Francisco, etc., etc.

«No dia 13, suas Magcstiidos regressaram á Ba­
hia, onde de novo foram acolhidas com todo 0 ap- 
jiarato c  cnthnsiasmo.

«N ’csta viagem, a.ssim como na do rio S. Fran­
cisco, 0 imjicrador esculpiu om toda a parte, jH>r 
onde ))íissou, vestígios da sua beneficência c  visi­
tou, com a maior attenção, todas as escolas, as igre-
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iap, os  hospitacB, as casas d o  b en e ficên c ia  
'ta b clcc im cn tos  industriaoB c  a g r íco la s .

No dia Ití, 0 imperador collocou a primeira pe­
dra de um m on u m en to que a cidade da Bahia erige 
cm memória de D- Bedro I.

Nosdia 17 o commcrcio offcrcceu um magnifico 
baile a suas luageatadcs.  ̂ -

No dia 38, 0 imperador passou revista a guarda
nacional. , . , . i

No dia 3 0, 0 imperador c  a imperatriz embarca­
ram para Pernambuco. N ’cssa oceasião a multidão 
era ainda mais compacta do que quando suas ma- 
gestades clicgaram á Baliia.

NOTICIAS a g r íc o l a s
Relatorio dos trabalhos da horta modelo do districto de 

Beja, desde o 1." de janeiro até ao ultimo de setem­
bro de 1859, oferecido aos ez-^^sra. presidente e mais 
membros da sociedade agrícola do mesmo districto.
Hcnliorcs. —  Sc as gerações, que se tem succc- 

dido ató uós, olharam sempre com a maior iiidiffe- 
rença para uma das mais urgentes c  momentosas 
necessidades do nosso paiz— o engrandecimento da 
nossa agricultura— pertcnce-uos a nós, homens do 
século íio progresso e de civilisação, dàr trog-uas d 
indolência, c  prover de prompto remédio aos já  bem 
sentidos malc.s, que a mais rcprehcnsivcl iiiqmcvi- 
dcncia consentiu cm reservar-nos.

Os nossos a.scendcntes, dominados pelo amor chis 
conquistas, e atraídos pelo desejo da gloria, atra­
vessaram os mares nunca devassados, descobriram 
novos mundos, e assentaram as quinas c  a cruz nas 
terras da Asia, c  da África.

Similhantes ao grande oceano, que cm oceasião 
de tormentas csbi-aveja por deitar fóra os braços 
l>ara os tornar a recolher no profundo tumulo que 
a natureza lho cavou por morada, alargamos os 
nossos (lominios, para mais tarde pizarmos sómento 
0 clião da patria!

Representando o papel do deuses, vimos que de 
todos os ângulos da terra vinham, em ofierenda, o 
incenso, a mirra, o oiro c  as pedraria.^, como feu­
dos do nosso vasto império.

Nos nossos portos ancoravam os galcocs, vergando 
Bob 0 pezo das iircciosidadcs de Òpliir c  dc Sabá.

íSonhores de extensos domínios, assentámos as 
nossas moradas debaixo dc todas as zonas do glo­
bo; as mais feríeis regiões do mundo compramo-las 
a troco dc sangue, e os ricos dons da natiu’eza pas­
saram-nos cm monopolio.

Olieios dc tanta gloria, c ensoberbecidos com tão 
dilatado senhorio, dedignamo-nos dc curar as cou­
sas agrarias; mas não foi necessário o decurso dc 
centenares de annos para que a desgraça o  a ruina 
se avisinhassem dc nós; c  então, esto iramenso g i­
gante, que havia assombrado o mundo, contentou- 
so com Hsoujcar-sc, durante dois séculos, com a lem­
brança das gloriosas descobertas e conquistas que 
fizera.

Esses poderosos agentes, — o trabalho e a indus­
tria—  que asseguraram á Grau-Bretanha o impé­
rio dos mares, que deram, á Bélgica a jirosperidade 
dc que hoje gosa, e que alcvautarani a Ilollanda da 
miséria e enfraquecimento a que sc achava redu­
zida, foram por nós esquecidos.

As especiarias da Asia, c os thesouros do Bra- 
zil, foram os priucipacs motores da nossa decadên­
cia. A tó ao século x v ii descançámos, olhando para 
a barra a ver entrar os navios, que dc vélas in­
fladas nos conduziam das índias todas as suas ri­
quezas; e quando a nossa estrella ía eclipsando, e 
os demais paizos se apoderavam das nossas posses-

1

8ÔCS, a America, oíFcreccndo-nos as suas minas dc 
oiro, c de diamantes, deslumbrou-nos, c  fez-nos cor­
rer ]>ara cilas, como para ura manancial inesgotá­
vel dc riquezas.

Bem conhecidas são do todos as tristes conse­
quências, que rcsiiltaram deste transviameuto da or­
dem das coisas I A o passo que os outros povos divi­
diam entre si os ricos despojos, que nos haviam ar­
rebatado, nós marchámos a passos do gignnto para  
a completa mina.

Que nos ficou dc tanta gloria, de tanta grandeza? 
Amargas rccordaçãcs!

Que em2)rozas uteis se criaram com o oiro, que 
a jorros corria das intumccidas veias da America? 
Nem uma só!

Os immcnsos capitaes, que então possuímos, es- 
vaíram-se como o fumo; as nossas industrias me­
dravam, como sem influxo; nem os melhoramentos 
do paiz experimentaram o mais ligeiro abalo! D c- 
mo-los cm troco dos vestidos que a Inglaterra nos 
fornecia; e, cm vez de com elfcs animarmos as in­
dustrias nacionaes, fomos concorrer para o aperfei­
çoamento c  progresso das industrias estrangeiras.

Poróin, depois que os primeiros alvores do sys- 
tema liber.al despontaram no nosso horisonte polí­
tico, é que a nossa agricultura começou a dar al­
guns signacB dc vida.

As leis publicadas, durante a feliz dictadura do 
immortal D . Pedro IV , pelas quaes sc aboliu o do­
mínio cetcrilisador do mosteiro, e da coroa, foram 
sem duvida a causa poderosa, que ajudou a nossa
primeira industria na sua morosa convalescença.__
A  morte, desgraçadamente, vciu ferir o braço rò- 
luisto que a sustentava, o que deu logar a que ou­
tras leis, como complemento das primeiras, não as 
viessem tornar mais profícuas e fecundas.

O desleixo vciu substituir o  primeiro impulso da­
do pelas leis do grande Mousiuho da íjilveira, e o 
que ellc deixou de .reformar por falta de tempo 
tcin-80 conservado intacto. ’

Oa aportados nós que AÚnculain a propriedade ter­
ritorial não tem havido mão liastante ousada que 
os desato:— a orgmiisação do credito agrícola não 
tem liavido (luein a tente;— uma l)oa lei hypothe- 
earia não tom liavido quem com clh-^doto o paiz, 
sondo a sua falta uni dos maiores obstáculos aos 
progressos ruraes.

A  colonisavao rurni, unicu meio do sustentar o 
oquilibrio entre o excesso, c a falta de pojmlação, 
não tem passado do um simples dosejo;— o por ul­
timo, 0 aproveitamento das aguas não tem mereci­
do sequer a attenção dos nossos homens d ’estado.

Vao, porém, cm sete annos, que um dos maiores 
hilcntos da iioíwa terra, um ministro cuja cpocha dc 
governação licou bem assignalada j^elos seus arro­
jados commettimentos, tratou de satisfazer a algu­
mas das mais imperiosas exigências do nosso tem­
po. Entre as difterentes medidas por cllo adoptadas, 
cabe indisputavolmente o primeiro logar á creação 
do ensino agrícola.

 ̂Quando a agricultura curopea so esclarecia, se 
dilatava e se aperfeiçoava pelo auxilio da sciencia; 
quando^ por toda a parte sc multiplicavam as esco­
las agrícolas, não era possivcl, que um ministro tão 
esclarecido, como o sr. Fontes, deixasse dc rcconlie- 
ecr, que a creação do ensino agrícola entre nós era 
uma necessidade social, recLimada por todos aqucl- 
les, a quem a prosperidade da sua patria inspira 
um sono interesse.

Tnfcliznicnte, não faltou quem se levantasse con- 
tia  uma medida do tanto alcimce, e quem quizesse 
demonstrar, quo esses escassos meios, assim appli- 
cados a favor da principal fonte da riqueza nacio­
nal, cavaria a ruina do estado! Quainlo so conso­
me uma grande parte dos rendimentos públicos em 
sustentar um exercito, choram-se esses vários réis, 
jotados para animar a agricultura, unica base solida 
a prosperidade das naçoes, o apoio mais inaba- 
‘'^vel do seu poder: que multiplica os homens, c 

íissegura a sua indeiiendencia: quo cria as manufa­

cturas, c  anima o commorcio, que ó em fim o prin­
cipio da vida dos estados, o a salvaguarda da civ i­
lisação.

Porém nada conseguirão com os seus clamores, 
porque ó tal a lei do jirogrcsso, c tão imperiosa a 
sua acção, que apenas bato no rclogio do tempo a 
hora de uma idéa, tanto coadjuvam no seu trium- 
pho os auxilios, como as contrariedades.

E  hoje que vemos á testa do ministério das obras 
publicas, conimcrcio e industria, um ministro raro 
pelo seu ongeulio, distincto ])cla sua firmeza dc von­
tade, c polo seu estremecido c dedicado amor da 
patria, muito confiamos em que o vivificante im­
pulso, dado pelo sr. Fonti^s, será continuado jiclo 
sr. Serpa Pimcntol. S. ex .", quo ó um homem do 
sciencia, não jiódc deixar do conlioeor a necessi­
dade instante dc consagrar a sua attenção ao me­
lhoramento das nossas coisas agrícolas, para o que 
muito pódc concorrer que sc ]ionha em execução o 
que determina o decreto de 0 dc dezembro dc 1852, 
no artigo 2.° titido 1

E  necessário, ó da mais alta conveniondia, que o 
pensamento d ’aquollc decreto seja amjdamciite des­
envolvido;— quo a instrucção agrícola, derramada 
j)or todos os pontos do paiz, se familiari.se com os 
nossos lavradores, c  lhes faça sentir o invejável fu­
turo que nos espera, sc, apreciando nós o bello solo 
que nos coube cm ])artillia, nos ajiressarmos a ex- 
jdova-lo, empregando melhores e mais csclarccidoB 
mcthodos, mstrumentos mais expeditos c economi- 
cos.

A  pedra, uma vez arremeçnda no espaço, lia dc 
fatalmonte, obedecendo ás duns forças que sobro 
ella actuam, dcêcrcvcr a sua curva parabólica, e bus­
car 0 seu centro de gravidade. —  Uma vez entra­
dos no vasto campo das reformas, convém não des­
animar, 0 não 0 desamparar, cm quanto existir o 
ultimo tropeço ao nosso cngi*andccimcnto c pros­
peridade.— No estado aetual das sociedades, ó pre­
ciso progredir incessantemente;— quem pára, ainda 
por poucos momentos, pn 'do logo do vista os seus 
companheiros de viagem!

Esta verdade, scnliores, confirmada pela expe­
riência, foi reconhecida por vós todos quando cm 
setembro do anno passado, por iniciativa do vosso 
digno presidente, o cx.""* sr. Aragão Mascarenhas, 
dirigistes no governo dc Sua Magestade uma rc- 
lirescutação, para vos sor dado um subsidio annual, 
eom que podesseis estabelecer uma horta modelo 
n’estc districto, e satisfazer ao seu grangeio.

0  govcnio, vendo quanto era justa a vossa pre- 
tenção, por isso que n’ella ía envolvido o pensa­
mento altamente patriótico— dc fazer alguma cousa 
era prol da nossa industria dos campos— não du­
vidou facultax’-vos aquclle subsidio; podcndo-sc as­
sim levar a eíFeito os vossos desejos, desejos que de 
certo ficariam in-ealisaveis, sc sc nãa tivesse dado 
aquclla concessão.

E  já  que consignastes, na acta das vossas sessões, 
um voto de gratidão ao governo d ’E l-K ei,2)claprom- 
ptidão c boa vontade conique vosattendeu, cu quero 
agox’a ser o verdadeiro inteiqirctc da sociedade agrí­
cola do ílistricto dc Beja, tributando os maiores agra­
decimentos ao sr. govcraador civil, pelos valiosos es­
forços que 8. ex.'‘ prestou, para que este districto fosse 
dotado com luua horta-modclo.

Esto pequenò estabelecimento agrícola, que deverá 
considerar-se como um verdadeiro germen de melho­
ramento c  ritpicza, tem sido olliado por muitos como 
uma cousa do pouca valia; pois que a sua modesta 
apparcncia não pódc sati.- f̂azer por fónna alguma 
ao capricho d’aquellcs, que se deixam seduzir pela 
pompa das exterioridades.

Deviam ter presente, que de coisas, bem peque­
nas do seu })rincipio, jxrocedem muitas vezes resul­
tados quo maravilham c assombram!

Quem diria a Pepin, quando observava os offci- 
tos da força clastica do vapor, que este poderoso 
agente devia mais tarde avassallar o mundo?

Poderia nunca passar pelo espirito de FunJon, ap- 
plicando o vapor ao movimento dos navios, que a 
America sc ligaria á Eurojia jxor mu numero dc dias 
invariavelmente regulado? E  que o viajante, iiartiu- 
do a hora fixa dc um continente, havia de abordar 
a um outro continente a uma hora préviaraente as- 
signalada? Watt, inventando as maquinas dc vapor 
de alta pressão, poderia prever que todas as nações 
da terra íam ficar reduzidas a um só povo? Volta, 
inventando a ]ulha, pensaria ter resolvido o proble­
ma insolúvel da alchimia? E  finalmente, scnliores, 
quem diria a Qalvani, descobrindo o principio da 
eíctricidado dynamica, a Volta, ercando a pilha, a 
O Ersteãt, fazendo conhecer a acção das correntes 
sobre os imans, e a Arago, demonstrando a magno- 
tisação produzida sobre o ferro pela passagem das 
correntes, que haviam successivamentc lançado as 
bazes fundamcntaes dc transmissão instaiitanca a 
grandes distancias, e que teriamos iio fio nervoso 
do tclcgraplio elcctiâco o emissário sempre prompto 
a transmittir a palavra eom a rapidez da sensação?!
E  quem sabo o futuro insondável que a clcctrici- 
dade enecu-ra? Os grandes princípios são quasi sem­
pre intangíveis, c todavia seguem fírmementé. na sua 
acção.

Devo terminar aqui as minhas divagações, já  de­
masiado longas, ò dar começo ao meu principal pro- 
posito.

Merecendo eu a confiança dc ser nomeado por 
vós para dirigir os trabalhos da horta-mndclo do 
districto do Beja, venlio hoje com muita satisfação 
minlia aprosentar-vos o quadro fiel dos resultados 
que d ’ellcs se tem obtido. As tentativas, que foram 
coroadas com o melhor succcsso, ser-vos-lião rela­
tadas sem exageração, o na azares da fortuna ser- 
vns-hão referidos cora a mesma ingenuidade c fran­
queza. Mas antes do vos apresentar esse quadro, á 
vista do qual vós haveis de julgar da minha dircc- 
ção, permiíti que vos dascreva muito em resumo o 
estado de doprociação e abamhmo a que se achava 
reduzida a propriedade aonde a horta-modclo foi es- 
tabolccid.-A, jjorque sij assim podereis a])reeiar devi- 
damente todos os melhoramentos quo ali so tem in­
troduzido.

 ̂ Depois de examinadas algumas propriedades em 
eircumstancias de poderem vir a preencher o fim

donadas; pois não só, durante muitos annos, lhes ha­
viam recusado o lavor c adubos necessários á ter­
ra, aonde sustentavam ainda uma vegetação rachi- 
tica e eiifcsada, mas nem sequer as tinham expur­
gado dos ramos velhos e mal nascidos, que repre­
sentavam o jiapcl de outros tantos parnzitas, que, 
sugando-lhes a seiva, enfraqueciam e debilitavam o 
seu organismo, antecipando assim a sua velhice, e 
tomando-as inaptas para produzir doces c bem sa­
zonados fructos.

Via-sc aqui c ali unia ou outra vereda, que foi 
logo substituída por largas c  espaçosas ruas, c cora 
0 possivcl aformoscnmcnto.

Achava-se, e acha-sc ainda, o seu terrcuo corta­
do dc diver.sas dirccçõcs por canos de irrigação, 
todos dc alvenaria; jiorém, tão mal distrilmidos, c 
em tal estado dc ruina, que ó uma das mais ur­
gentes necessidades o tratar dc seu concerto, a que 
dc certo sc teria desde logo jirocodido, so não fóra 
a receita em extremo reduzida, que foi posta á vossa 
disposição.

Esta ruina, que sc observa na canalisação, torna- 
se extensiva aos tanques, que, cm miiiicro dc tres, 
recebem a agua, que dc tres manaiieiacs di.stiiictos 
ó conduzida para o interior da quinta.

A  quinta, em virtude da disposição dos terrenos 
que llic ficam sobranceiros, estava siijcit;i, no in­
verno, a ser invadida por algumas inundações:

a que nos proppliam os, rqcarq a.escolha sobre a 
quinta denoniiilada da Saude, sitiuida a dois kilo- 
motros do distancia desta çidade. ^Ista quinta, que 
apresenta a área <Íc cinco hectares c  meio, jiossuc 
um optiino terreno, que poderei classificar do pri­
meira qualidadq—argilo-sieiKoso— ; porém, tão des­
curado estava ollc no temjio da sua aequisiruo, que 
mais sc assemelhava ao. de um ferragcal, submet- 
tido á cgltura dc pousio c ahjucive, do que ao de 
uma propiicadc como esta, creada sem duvida para 
produzir a  ̂ jilaiitas mais diversas c delicadas! E  
ainda assim foi a que sc apresentou mais no caso 
de satisfazer ás condições indispensáveis para o cs- 
talielecimento de mua hoi'ta-niodclo.

Dos hectares, que a quinta da Saudo oíTc- 
recc, 2  ̂2 hectai”cs estuo pçvoados por 331 laran­
jeiras, 250 abrmiheiros, c por muitas outi-as arvo­
res dc diífercntes cspccics, como, nogueiras, romei- 
ras, marmeleiros, pereiras, giiijeiras, etc.; sondo 
esta a porção da sua suporficie susccptívcl dc irri­
gar-se, por não haver agua suíHeientc com que toda 
cila possa rccpber, na oceasião do estio, a necessá­
ria c  bem dirigida irrigação.

Os 3 hectares restantes, aonde existem dispersas 
100 oliveiras, tem sido sempre, por este motivo, vo­
tados á cultura cercal, cultura a quo devem conti­
nuar a estar sujeitos, cin quanto não forem com- 
pletamcntc arborisados.

Todas estas ai’vorcs estavam quasi de tudo aban-

d’aqiii provinha o cila ser demasiado húmida n’esta 
estação. Para, ató certo modo, fazer desapparcccr 
este grande mconvenicutc, haviam-lho aberto uma 
grande valia, ou saiija, ao meio do terrcuo, no sen­
tido do seu maior comprimento; porém, como não 
fosso cnidadosainente limpa, estava j;i completamcnto 
obstruída, c por isto cm nada satisfazia ao fim ]iara 
que fora formada, havendo até junto ás suas beiras 
alguns tratos de terra abandonados, por sc have­
rem reduzido a verdadeiros Ivntciro .̂

Vendo pois que os primeiros traballios a fazer de­
viam ser tendentes a desinvcniar as terra», qiic mais 
tarde constituiriam o campo aonde se devia executar 
o que fóra jirescripto pelas instriicções baixadas do 
ministério das obríis publicas, commcrcio c indu.s- 
tria, mandei logo, cm primeiro logar, reabrir avalia 
geral ou dc dcscarga, c  fazer convergir a cila di­
versas valias secundarias ou do esgoto, que tambem 
foram abertas, nos pontos que julguei mais conve­
nientes. Algumas dnstas valias foram já  converti­
das cm canos falsos, oílerccendo assim a dupla vaii- 
tagoni dc esgotar o terreno por clla.s limitado, c a 
de não diminuir a área sujeita á cultura.

Como fosse do lado sul da quinta que as agn.as 
ciu torrente sc precipitavam sobre cila, destruindo 
toda a vegetação que por ventura aM houvesse, 
mandei abrir, por me parecer indispensável, uma 
valia bastante larga c profunda da banda dc fóra 
do vallado, dc maneira quo lhes oífcrcccssc miia 
irompta e facil vasão.

Concluídos que foram todos estes trabalhos de bo­
nificação assás dispendiosos, mandei por todo o ter­
reno, quo 110 presente anuo devia scr cultivado, em 
disposição conveniente dc dar facil aceesso ás raí­
zes b aos meteoros atmosphericos; c para isto foi 
submettido a mua surrilia mais ou menos profunda, 
segundo o genoro dc plantas que o deviam occii- 
par; c tive então oceasião dc observar, que uma 
j)artc d ’cssc terreno, havia annos, não recebia o mais 
ligeiro lavor, e outra era apenas tralialhada pelo 
nosso arado ordinário: tão grande é o apego quo 
03 nossos agricultores teem a este instrumento, triste 
padrão da sua incúria c  desleixo, que nem ao me­
nos sc atrevem a abaudona-lo ua cultura hortenso!

Preparado assim o terreno, assás forte, mas muito 
depauperado, foi, depois do convenientemento mc- 
teorisado, sujeito a uma abundante c bem regulada 
cstruinação, o que occasionpu grande desfalque na 
receita, cm vista da carência dc cstnnnc, c  do alto 
preço dos transportes.

Sendo o fim principal da horta-modclo a creação dos 
viveiros dc todo o genoro do ]ilantas, mas cm harmonia 
com os meios disponiveis, mandei pi’Occder, na epo- 
elia própria, á formação do um extenso viveiro de 
oliveira», por serem estas umas das arvores que re­
presentam 0 principal nossa economia rús­
tica, e o processo dc xn*o})agaçao qnc empreguei para 
estas arvores preciosas foi o de estaca, seguindo no 
que era ajiplieavel ao nosso clima e á natureza do 
terreno aonde o viveiro foi estabeloeido os xirccei-. 
to.s quo agromonos distinctos, c principalincntc Du 
Breuil, mãndam observar, não tentando ainda nVste 
anno o processo dc pr(q>agação jior semente, por­
que, alem do scr muito menos prompto c  cconomi- 
co, accrcsco a circumstaucia, bastante aítcndivcl, 
de que as vantagens íVeste modo dc multijáicnção 
não tem logar na oliveira, por isso que esta, quan­
do i'rovciiiento dc semeutq, abandona oíypo da raça 
IMWii tomar o da cspccio,! c tcndo-sc-lho então do 
njiplicar a enxertia, apparc^ccm as desvantagens d ’es- 
tc processo, mqito similbaiitcs ás da estaca, como 
são-T-o cxhaustamcnto da idade natural das arvo­
res e a sua velhice preniajiura —  certo acanhamento 
na fórma dos orgãos confervadores— uma cons- 
tituiçfío quasi sempre mais debil o  delicada.

Todas ásTStãcas, cm Tmrapm dp8:2<>0, aehaiu-s(r 
já  rebentadas quasi na totalidade, havendo muitas 
que attingem a altura de mu metro, o que me tU 
a probabilidade de poder, deulro em muito j)o i^ ) 
tomjK), íázci- sentir aos agrieuUorcs d ’cstc districto, 
quanto ó fecundo o pensamento quc,xu'c.sidiu áevea- 
ção da horta modelo.

Fupmou-sc tambem um grande viveiro dc mar- 
mcleiro.s, enqirof^ndo-sc aiinTa, })Qr scr o preferi- 
vel, 0 processo de multiplicação x)or estaca, quo, 
pela boa disposição como se apresentam, fazem-mc 
conceber abem  fundada esperança do que, najirn- 
xima xuimavera, poderei como quo improvisar um 
bello pomar, ondo o gcncrojçyrus sc apresento com 
todas as suas mais x>rcciosas variedades.

Como sc terminassem estes viveiros muito a tem­
po ainda de sc ])odorem fazer algumas sementeiras 
arbóreas, mandei x>rc])arar uma ])orção do incllior 
terreno juira formar ife llc  um alfobrc de laranjei­
ras, c  outro de amcndociivas; c  sc tive a infelicida­
de do nao ver desenvolvidas a.s sementes das juámei- 
ras, 0 que foi devido do certo á tomperafura 1)as- 
taute baixa que sobreveio no mez de maio, óx>oca 
cm que deviam germinar, não succedeu o mesmo 
com as sementes das segundas, cni consequência da 
sua grandelOLStieidadc, casjicquonas arvores, qiiecs- 
tas Bcmentos originaram, deverão, dentro cm dois 
annos, íorncccr cavallos com a rolwstcz snflieiente 
jiara nutrirem os enxertos das melhores cinais ex- 
quisitas variedades do genero jic r w a . Fizcrani-sc 
t o b o i n  alg umas ti-anspíaiiiaçOcs. dc laranjeiras, j:í 
de idade bom avançada, todas com feliz exito, cn- 
contrando-sc liojc ii’uma melhor disposição para 
medrarem, com mais ju-oveito da horta-modclo, c 
da sua receita.

As oliveiras, que ponuancoiam n’um estado dc hi­
bernação constante, xjor demasiado sujas, apresen- 
tam-so hoje ostentando uma forte c bella vegetação; 
pois, ua cpocha em que d dlas se cortaram algumas 
estacas com que se devia construir o viveiro, foram 
logo sujeitas ao genero dc poda que a sciencia agrí­
cola aconselha, conforme com os princijnos da nna- 
tonua o phisiologia vegeíacs.

As laranjeiras foi tambem axqdieada a poda c 
limpeza convenientes, c  dc tristes c amarcllocidas 
que estavam, ofTerecem agoi'a a vegetação mais vi­
çosa c luxuriante.

A  maior parte das outras arvores fructiferas, que 
a horta-raoJelo possue, receberam tambem a neces­
sária e bem regrada limpeza, c  já  este anno tive oc- 
caslão do observar nos muitos c bons fructos, que

produziram, a grande vantagem quo sc tir<a sempre 
de fazer com que, ein arvores desta ospccio, a seiva 
seja distribuída com muita regularidade, o que de 
certo so não obtcin se ellas xuogrodirem, vegetando 
natural c desordenadameute.

Havendo na quinta muitos marmeleiros c  perei­
ras, mas todos dc inferior qualidade, foi-lhes appli- 
eada, na cpocha conveniente, n esxiecie de enxertia 
mais apropriada, e, ou fosse pelos processos que sc 
empregaram, ou pclo bem acabado da operação, os 
cavallos que estas arvores forneceram por tal fórma 
sc identificaram com os garfos, que á xirimcira vista 
j)arccom antes enxertos dc um anuo, que de cinco 
mezes! Tal ó o estado de desenvolvimento que tom 
atíingido! Como hmn esse uo laranjal muitas clarei­
ras, o quo alem dc o desfeiar o sujeita nos rigores 
da estação lauto invernosa como estival, i)cla falta 
do mutuo reparo que taes arvores se j'>restam, quando 
bem dispostas, julguei acertado empregar um meio 
facil c certo do, dentro dc dois annos, encher essas 
clareiras com laranjeiras ])astantc desenvolvidas: 
para i.sso deitaram-so sessenta mergulhias altas, pro­
cesso este muito jiouco conhecido no districto, c que 
muito tem agradado áqucllcs, que, desejosos de ver 
introduzidos entre uós todos os processos agi-icolas 
d esta especio,- se tem dirigido á horta-modelo a obser­
var com imparcialidade, o que ató hoje tem sido pos­
sivcl fnzer-se; havendo mesmo alguns d ’entrc clles, 
que tem mo.strado o mais decidido empenho em pos­
suir cs.sas xicqucnas laranjeiras, que já  este anno 
deycm produzir, ainda apegadas á mãe, fructos sãos 
c  bem creadus.

A  horta-modelo tom produzido, e ainda produz, 
diílorcntes plantas hortenses dc grande utilidade, e 
bem pouco vulgarisadas, de que infclizinentc muitas 
sc fem perdido com prejuizo da receita, jior não te­
rem 0 menor consumo no mercado; o que me au- 
íorisa a observar-vos o quanto conviria sacrificar a 
cultura hortense a uma maior extensão dos vivei­
ros, por .»er d ’cstcs que devem resultar maiores c 
mais incontestáveis vantagens a este districto.

Tendo de concluir-se certos trabalhos dc grande 
indispensabilidadc, o uão sendo possivcl faze-lo cnm 
os meios que havia disponiveis, parcccu-mc conve­
niente submeltcr á cultura do milho uma porção dc 
bom terreno, quo, nãoxiodcndo scr irrigada jior falta 
(1’agua, ficaria de todo abandonada. Esta cultura, 
não oiístantc o curso desfavorável que as estações 
lhe offcreccram, jmoduziu ainda a IG sementes, jiro- 
ducção muito superior áquella que sc obteve n’ou- 
tros pontos do districto; íicando-nos a mais a torra 
bem juTparada ]>ara no iiroximo anno agiàcola lhe 
confiarmos uma boa porção dc trigo.

Gomo houvésseis feito a aequisição de uma vacea 
liollandcza, com o dujilo fim de conduzir o produ- 
ctp da horta-modclo ao mercado, c  dc produzir lei­
te, quo vendido constituísse uma nova fonte dc re­
ceita, mandei ju oce.dcr á fonuação de um jirado ar­
tificial do. luzerna, com que lho podesse scr submi- 
nistrado um alimento apetitoso c  apropriado á la­
ctação.

Este x’rado, que comprchcnclc uma suporficie de 
240 metros quadrados, tem dado desde abril, mez 
em que foi semeado, 5 cortes abundantes, c  quasi 
que só ellc tem sido .«ulTieicnte para alimentar 
vacea, que, a sor melhor leiteira, teria feito subir o 
valor (lesta pequena porção de terra a uma altura 
bem cxtrnordinaría, cm vista do preço bastante ele­
vado que 0 leite sustenta no nosso increado.

Com a feitura do ]>rado artificial lenniiiaram as 
Xuiucipaes ojieraçõcs ruraes, que tom tido logar ua 
nossa horta-modelo, seguiudo-so depois os diílcrcn- 
tes lavores dc cnti’Ct(?nimento, quo os viveiros e 
cultura liortènsc tem reclamado.

Resta-rae, jJOrtanto, aprcsciit.av-vos por artigos as 
verbas despendidas em iodas essas ojicrações; não 
devendo omiítir a receita ordinaria, recebida do co­
fre, central do districto, nem a receita extraordiná­
ria, constitunla pelo que a horta-modclo já  tem pro­
duzido uo curto jiraso da sua duração.

constituem.— Assim, nós devemos esforçar-nos por 
desempenhar a nossa missão.

E  justo que nos compenetremos do papel irapor- 
tantissimo quo somos chamados a representar; não 
quizeramos ver progresso, deixando-nps estar go- 
sando do Deus nohis hese otiafecit.—  É  forçoso quo 
a esse Icthargo e adormecimento, que colheram e sub­
jugaram as Eooiedades agrícolas, so succcda a ex­
citação, a vida c  o movimento, que a estas corpo­
rações nunca devera ter abandonado.

8im, senhores, eu penso quo um dos maiores o 
mais relevantes serviços que esta sociedade, a quo 
hoje tenho a honra de pertencer, j^óde fazer ao nosso 
paiz, é empregar todos os meios ao seu alcance para 
jioder dotar este districto com uma granja modelo,

Se o governo lujiltipHcasBe os institutos e as es­
colas regionaes, teria feito muito em proveito da 
nossa agricultura; porém estes benefícios nunca fru- 
ctificariam, sc se não creasse cm cada região agrí­
cola (lo i^aiz uma exploração rural que funccionasso 
cm condições regulares do progresso. O geral dos 
nossos agricultores, quo uão x)ódc concoiTcr ás es­
colas de agricultura, que nao póde consumir o seu 
tempo nas bibliotliccas, consultando os auctores do 
agronomia, teria na granja modelo mu meio facil 
c prompto de a])crfeiçoar as suas culturas. A  imi­
tação estó tão identificada com os nossos homens 
d(^ campos, que veríamos os novos mcthodos ti-ans- 
plantados cm muito pouco tempo para o meio do 
suas lavouras. O nosso arado deixaria o campo ás 
nossas cham ias dc Domhnsle, do Iloxcarã, dc Bin- 
çjliam, dc Oãenrs c dc Grignon, e o braço do ope­
rário, armado com a curta foice, seria substituWo 
pelas famosas machinas do Mac-Coi'mick, de Cou~ 
rider c de Bell.

E  como não seria maravillioso o ver os campos 
viçosos, 08 cazaes abastecidos, c  os nossos lavra­
dores felizes com a sua jirofissão, bcindizcndo aqucl- 
les quo haviam levado a abiuidancia ao seio das 
suas famílias, c  que lhes tinham assegurado colhei­
tas mais variadas, menos contingentes c dispendio­
sas?!

D evo acreditar que vós todos estaes animados 
dos maiores desejos, para que esto desideratum so 
consiga, 0 contrario seria fazer bem xwuca justiça 
á vossa intelligcncia, ao vosso zelo c  á boa vontado 
com fjuc tendes concorrido para o engrandecimento 
da industria, que nos nutre, nos veste, c  nos civilisa.

Beja, 10 do outubro de 1 8 5 9 . = 0  director da 
horta modelo, M. T. F. Nohre de Carvalho.
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líccíboa-pc (lo c o f i c ................................................ 7õ7âOÓ5
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Hauil(í....................................................................  .'Í75000

Idcm com a i-(‘iida da m esm a...............................  IKÎ OOO
idem cnm a, alAua rústica...................................... G9;$H25
Tdeni com a abegeiaria............................................ fi2íâ0S)0
1(1(5111 com'o viveiro do oliveiras...........................  G2sàõ00
Idoui cem 0 viveiro do marmeleiros.....................  IG;3080
Idcm com a cultura do m ilho...............................  28âõl0
Idem cnm o prado artificial.................................... G ÎGO
Idem eom a b o r la ....................................................  110,^020
Idem com o Falario do tres homens empregados

na horta-mndclo.........................................   211á-ó20
Idem com a d irccçito..............................................  2UH;è350
Idem com as d(5.qiczaa geracs...............................  G^630
Idem com as bemfoitovias.....................................  Sl^lGO

8om m a............................................ 9555295
Receita geral.................................  97U155
írkimma total daa dcF]jezas..........  9555295
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A  todas essas-verbas, quo ahi fieam enumeradas 
]5odcm servir do documentos as filhas de receita e 
despeza, que no primeiro dc todos os mezes tem 
bklo remettidas ao c x .“‘° sr. governador civil.

..  ̂ Bculioxcs:— Não devo ddxar cscapat esta ocea­
sião sem que tento fazer-vos sentir a muita conve­
niência quo havoría, so em vez da horta modelo sc 
csíabolcccssc neste districto uma giaanja typo.

Não ó a cultura hortense a que mais carece en­
tre nós dc ser estimulada pclo sopro vivificante da 
Bcicucip; porque esto genero dc cultura, so não ajirc- 
senta j;l aquclle grau de perfeição quo caracterisa 
a dc outros paizes, ae)m-sc todç.via bastante adian­
tado. Alciu disso, como não ó a cultura liortensc 
que rexu-esenta o principal papel na vida das na­
ções, c  snii a cultura cercal c  industrial a ci 
commctíkla a

quem está
sua existência c conservação, con- 

veiipquo seja para ellas que voltemos a nossa at- 
tençuo, e que lhe consagremos os mais senos cuida­
dos.

A  agricultura, tal qual sc acha hoje, faz-mc con­
ceber a imagem de um futuro Ijom triste para o 
nosso x>aiz, quando a liberdade do commercio, que 
só existe ainda na meute de algims economistas, sc 
transforme n’ura coíligo que regule a permutação 
entre povos civilisados.— Então, a liberdade do com­
mercio, cuja doutrina vae ganhando de dia para 
dia maior terreno, c  que novos ajiostolos sc alistam 
nas suas liainhuras, para xu'égarcra as bcllczas de 
uni^lal systcraa, ha de ser um elemento de engran- 
dccnncijto ou dc decadência jxara os povos, segun­
do o estado dc adiantamento em que se acharem. 
— E  nós, (|ue seguimos muito de longe o rasto que 
0 carro do progresso deixa na siia ousada c  ve­
locíssima carreira, havemos do sor um d ’aqucllcs 
a quem aguarda um triste x)orvir, sc nao tratarmos 
dc trabalhar com afau c dedicação x’ara destruir 
esses tropeços c  poias quo torporisara c  embai’açaiu 
a marcha progressiva (ías nossas industrias.

No corpo social, ó necessário que todos preste­
mos 0 nosso contingente. Aos governos cumpre fa­
zer muito a favor d'aqucllcs cuja governação lho foi 
confiada; mas tonia-so indisx>cnsavcl que os admi­
nistrados os coadjuvem c se i)rcstcm assim um mu­
tuo c reciproco auxilio.— Só quem tiver uma crassa 
e supina ignorância do administração publica, ó que 
póde exigir tudo dos governos. D a arvore adminis­
trativa os seus ramos são tantos c tão variados, tão 
diftjcil c  intrincado o seu trato, que se torna neces­
sário que todos os cidadãos con8]urem animados dc 
um unico pensamento— a x^erfeição do estado que

CAUCASO
VIAGEM DO DR. LIVINGSTON

O districto montanhoso que fica situado enfre o 
mar Negro c o mar Caspio está dividido cm duas 
partes quasi iguacs pela grande cordilheira do Cau- 
caso, que sc prolonga desde Aiiapa, na costa no­
roeste do mar Negro, ató á península de Aspheron, 
na costa Occidental do mar Caspio. A  distancia, era 
linha rceta, entre esses pontos, ó inferior a 700 mi­
lhas, porém seguindo-se as sinuosidades das princi- 
pacs eminências, ella 6 dc 800 milhas, aproxiraa- 
damente. O Caucaso fórma o limite sudoeste da Eu- 
roxxa, 0 limite oeste da bacia do mar Caspio (sup- 
põe-so quo esto excedia consideravelmente, oiifr’ora, 
as suas actuaes dimensões, c que cobria muitas ter­
ras baixias, que são hoje atravessadas x>clas corren­
tes inferiores do V olga e do Ural, e, conjuntamento 
com o plateau mmenio c  as terras altas que o fa­
zem communicar com as cordilheiras, os limites óste 
c sul da bacia do mar Negro. A s elevadas monta­
nhas, do lado sudoeste da Criméa, podem ser consi­
deradas, com rasão, como um prolongamento do 
Caucaso, do que apenas estão separadas pelo estreito 
dc Kertch e pelas terras baixas situadas na embo­
cadura do Kuhan.

A  largura d ’cssa grande cordilheira, na sua parto 
mais extensa, é dc ]n’0ximamentc 350 milhas; po­
rém, nas proximidades do mar Caspio, ella tem me­
nos 100 milhas cm largura O ponto mais elevado 
da cordilheira é o monto Elbraz, situado a 42® 25 ' 
dc longitude. Esse monte tem dois picos: o mais alto 
está 18:403 pés acima do nivcl do mar, e 3:000 pés 
acima do monte Branco. Elbruz é ura termo geral que 
significa montanha que se eleva até á região nevosa, 
c  tambem sc applica a uma cordilheira no limito 
sul do mar Caspio. A o éste d ’essa montanha isola­
da, a principal cordilheira está muito próxima das 
margens do mar Negro, c  cm Anapa as monta­
nhas apresentam uma face quasi perpendicular de 
ISO x>és acima do nivel da agua, e tendo, pelo m e­
nos, igital profundidade. O nivcl do mar Negro fica 
83 pés acima do do mar Caspio.

Os prolongamentos do Caucaso chegam cm diver­
sos pontos até ás margens do mar Negro, entre o 
Ana])a c a embocadura do lugttr, n’uma extensão 
dc 250 milhas, aproximadaraente. Entre esses pon­
tos, muitas torrentes se precipitam no mar, forman­
do, cm certas localidades, immensas lagoas separa­
das do mar por bancos de areia e dxmas. A o  norte 
(Vossa cordilheira Occidental ou Pequeno Caucaso, c 
quasi x̂ «̂ i’íi11g1 ŝ, ficam situadas as montanhas Ne­
gras, assim chamadas pelo contraste (lue existe en­
tre as cores da vegetação que ali se (losenvolvc, o 
a dos picos nevosos da mais elevada cordilheira ao 
éste. Essas montanlias não são muito elevadas, o 
vão diminuindo gradualmcnto, nos seus declives sc- 
ptentrionaes, até ás planicics banhadas pclo Don o 
pclo Volga. O monto Kasbek, que fica situado no 
])onto mais central da cordilheira, tem do altura 
1G:523 pés. É  do origem volcanica, e os vestígios 
das irrupções, que tiveram logar cm  cpochas remo­
tas, cobrem o granito o o porphyro de que a sua 
massa é. xuàncipalmente composta. O  seu nome aetual 
foi-lhe dado pflos nissos, porque o seu nome pri­
mitivo, Mquinvavi, cra, como a montanha, um pro- 
ducto volcanico, no qual as consoantes que ali figu- 
am, umas a])ós outras, formam um todo que se não 

pódc pronunciar.
A o  ésto dc Kasbek fica a celebre barra Daricl, 

que tem perto d c  100 milhas do extensão, e é quasi 
cxclusivamcntc a unica communicação possivcl en­
tre as xu^ovincias situadas dos dois lados da cordi- 
heira. A  esfrada passa pelo cume do Krcnzbcrg dá 

montanha da Cruz, a uma altura do 8:000 pés. E 
traçada em alguns pontos, no flanco do rochedos 
escarpados, e fórma o leito atravessado lor- 
rciitc Torcck; ponto esse quo é uma simples que- 
)rada, porque os rochedos estão tão proxiraos uns 

dos outros que no sitio ond(5 a antiga fortaleza de 
Dariel estava edificada, a 4 :000 pés acima do ni­
vel do mar, essa quebrada está quasi coberta. Os 
antigos cBcrixrtores davam o nome de Portas Cau­
casianas a essa parte da xvassagem da torrente Te- 
rcck, e ató affinnam que, n’outro tempo, ella estava 
échada por portas de ferro. A o éste do monte Kas- 
)ek estão 0 monte Barbola, o monte Tersh, o Thah 

Dagli, c outras montanhas todas situadas acima das 
regiões do golo pcrixctuo, ou-a mais do 10:000 pés 
cm altura. A  cordilheira diminuo á medida quo se 
vae aproximando do mar Caspio, e acaba tendo 
uma elevação média: muitas das suas ramificações 
prolongam-sc para o norte do Caucaso. A s corren­
tes do Koban, do Ilum a e do T crek  estão separa­
das ]x)r cordilheiras quo so prolongam na direcção 
noroeste e éste. O Assa, a Fartanga, a Urus Mar- 
tan, a Arguiu e outras correntes tributarias da T g-
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g
rcck iinecem n’um montículo ao ocsto <la barra I)a- 
riel. i la s  ao éste vecm-sc as cordilheirafi conheci­
das pelos nomes dc Caucaso de Ardish, que 
\ o m  norte, ató ao vallc da Icrck ,

r n : ; i ; ;a n h a s ;  s .o  o . 1^,10
iibuB  obstinadas que, sob a auetondade de feeba-

desatiadoinvl tem durante iierto dc trinta annos,
co ra g o n A se fo rço s  ,los - c r c . t o »  «  

mandados ,.ara as dispersar c  para 
i)a‘«sa‘^cni livre ás províncias transcaiitasiamis ato, 
Vs nmrgens do mar Oaspio. Ko centro dessas mon-
t ih a s  0 indomável eleito do Sutf,
eco, ao mesmo tempo o chefe c o propheta do sou,
povo, conduziu il victoria os seus adeiçoados daiba
I  murides, c  esse pequeno hando
tanhezes que suppimham que o seu cheto ci,
ueravel. Ivelitseh, llali, Ooh.wm, Crurko, W o  < -
zotf, c  nào sabemos quantos gcncraes russos, lo i. m 
alternativamento derrotados por esse herw  das im u 
tanhas. Porém a fortuna da guerra mudou: sfn 
perseguido até ao forte de Ghoumb, im tronten. 
Daglicrtan, a  vinte milhas íio sul do 
gíir do seu nascimento, Schamyl suceum ) ‘ - v-
militar derigida contra elle pelo pnne.pe 
e 6onstituiu-sc prisioneiro para eyitai uma 
inútil á sua pequena giiarni(;iÍo, O ” ‘ ’ P^radm

mio monareha verdadcn-mncnte tavalliu
“ ra*® hosptalc do t|ue como

“ 'U o s  dos^pm  n̂ ^̂  ̂ na vertente norte do Cau- 
caso, os maisimiKirtantcs são: o Terek, que iwasce 
no níonte Kasbek; Kum, cuja nascente c  mais adiauU,

remontam a  uma data muito antiga.
■Jniérétie c  M iiigrèlic estão rninidas ao governo 

m oderno do Kutais. O paiz nioníaiihoso c, cm eei- 
tas localidades, cheio de inmu nsas ílore.sta.s-, porém 
os valle» as jdanicies são lérteis. O rio liam  (o an­
tigo Píiasis), cuja nascente é no ('aucaso, a meio ea- 
minlio entre lílhniz o Kasbock, c  o Ingar, que am­
bos commumcam com o mar Ncgi’o, são as corren­
tes nmis imjiortantes. Kutais, a cidiide ]>rineii)al, 
fica situada nas margens (h* ilion : é uma cidade 
muito antiga, que contem algutus speeimens magm- 
tieos da arcliitectura byzantiua. A  parto moderna 
estiv bom  construída, c  as ruas adornadas com ar­
vores (U fructo: a sua apijarencia gcrívl c  agrada- 
Ych A« ruinas deOutalisium onde, segundo se diz, 
nasceu Mo.dea, são iitjs arrabaldes. A  liistoria mais 
uuthentica também nos deu o nome dessa cidade, 
a par das- descripçoes das guerra» dc Mithridatcs.

A  Abasia oeeupa um. paiz situado entre o (Jaueaso 
sopteiitrional c  o mar K^egro: é um terreno fértil, 
c  a sua pojmbv^ao é quasi cxelusivamente composta 
de lavradores c  pastores. Não contém grandes ci- 
díides, c  as fortalezas do littoral eoustruidas pelos 
nisso» foram por idles abandonadas, diuantc as 
guerras de 1844 c  18õ;>.

A  Arnicniu russa estil dividida em duas proviu- 
cias I Krivan c  Nalkliitchcvan. l^rivan e a cidade 
principal. A  sua extensão é dc proximamente 7:000

40:000 casas, e a tradic^Tvo attribue-lhe grande an­
tiguidade, porque afiirma (pie quando Noé c  a sua 
familia saíram da arca clles estabeleceram uma co­
lónia nesse sitio.

A o norte da Arniíaiia russa é a província dc 
Aklialtsieb, anuexa á Ku.ssia no anuo do 1828. A  
cidade ])iiuei)ial é uma niiiguitiea cidadella (pic foi 
tomada depois de uma defeza heroica durante a 
qual toda a guarnição turca preferiu morrer a en- 
tregar-se.

Karahagh (o jardim  negro) é uma província mui­
to extensa, oecujiada por uma po])ula^ão niixta de 
christuos, de mahometanos c dc idolatras. Slu^vaii 
possuc um solo muito fértil, c  a sua jM)pula^ao des­
cendo cm grande jiartc dos tartaros. A  cidade prin- 
ciiial é 8hemalkhn, notável pelo seu commcreio na 
idade media. Baúa, celebre ])clns minas dc naphta 
que se acham na península dc Asphcrow, é um lo- 
gar de jjeregrinayão jiara os adoradores do fogo que 
vem da Pérsia c da índia. A  província de Talish, 
que lioa situada nas margens do mar Caspio, é  a 
provinda mais meridional do império russo.

CMonifevr Universd.J

Fava, dito...................... ...........................................
liat.ita, dito..............................................................
Azeite, .......................................................................
Vinho verde, dito.....................................................

» maduro, dito.................................................
íiAYA

Semana finda em 3 do dezembro
5Hlho gro.-Ro, al<pieiie................

« miiido, d ito .......................
('oiiteio, d i t o ...............................
('evada, dito.................................
Feijuo v<'nne!ho, d ito .................

u Hinarello, d i t o .................
» lnauco, d ito ......................
» rajado, d ito ......................
n fradinho, «lito...................

Ihitatn, arroba.............................
Azeite, atimide.............................
^'illho verde, d i t o .......................

« maduro, dito.....................
Semana finda cm 10 do dezembro

áOOO
5220

53700
23200
33200

3150
3 ’*20
3510
3500
3d.>0
3050
3051 
3500

32SO

23h«)

para n Terra Nova, com sal; 9 pessoas dc tripu- 
layão.

Marietta, patacho inglcz, capitão T . Simmon, 
jiara Dcmcrara, com cebola c  figo; 10  pessoas dc- 
triímlayão.

Estes navios foram registados hontom e saíram 
hoje, tendo-sc demorado na enseada dc Paço d ’Arcus.

Bectia, ])aqucte inglcz a va]ior, cap. \V. Simpsoii, 
para Génova e mais porto» do Mediterrâneo, com 
varias fazendas; 29 pessoas dc tripulação.

Leopold, liriguc liaiioveriano, cai*itão S. Ere- 
dricks, ]mra Londres, eom cortiça ferro, c  mais gé­
neros; 10  pessoas do tripulação.

Bordo do vapor Infante T). Luiz, em frente do 
Belem, cm 2 dc Janeiro dc 1 8 0 0 . J> Ceciha. 
Kol, capitão-tonente, commandantc.

vinbo,
O solo, na base da cordilheira, é csscnci 

fertil: os valles inferiores iiroduzcm arroz, 
tabaco, linho c outros artigos do summo ‘ •
eminências, pelo contrArio^ tem 
vamente alpestre. O gelo cobre constautcinent. . 
nioM.nhas m.ak elevadas; t o a l i*  do i.cvc »imdlu u- 
tcb ds da- Siiissa dominam 09 dcBhladuiob d osba9 
moutanlrns; cdlm.-» o c.amelloB andam 
rochedo cm rochedo. Em  alRuns ponh* 
dilhoira cnoontrara-so indicios da ™  ’
c 90 as minas de ferro fossem convementemente cx

gi-ancic lago
acima do m ar; a sua profundidade é de 400 pés. 
A  cidade do Erivan estii cdif.cada ifum a cniiiic-ncia 
110 centro dc uma jdanic.ie esteril íormada pela lava 

monte Ararat. Tem  consU-ueçOes regulares c oc- 
cúpa unia grande suporfic’ C, jicla maior parte co ­
berta dc jardins frutíferos. Em  outras partes as ruas 
são estreitas c  iinmundas. A  po}mlação é de 12:000 
almas,» proximamente. N o» arrabaldes dc Erivan os 
yozidis, ou adoradores do diabo, raça scini-selva- 
gcni, vivem  om barraca» nas montanhas. Ellcs rc- 
jmdiam o nome que so llies dii, o sustentam ípic são 
tão bons cliristãos como os arménios orthodoxos. 8e- 
jam ou não admiradores do diabo, é certo que, clles 
obedecem sem difiieuldadc alguma ao governo russo. 
A  l õ  milhas ao sudoeste d c  Erivan ficam situadas 
o*s vuinas do Artaxacta; cUas conteem ainda restos

OIlSi:UVATORIO METEOUOLOGICO
DO

* CM, •̂ '̂•1 qJ A. \ ''\ r>»̂  rt'-l >D_.
\.V r.SCOL V POLYTIiClIMChV

34(50
3520
3540
3:500
3000
3000
3000
3580
3480
3280

53000
23100
33840

0 m.

3 t.

ItAKUM RTHO 
( p r e s s ã o )

TllEUMOMETRO
( tem i>e u a t v b a )

rsYcnnoMETno
(nrM ioAD B)

Jlillimctros LirÃoS C. Dor IfKI

757,06 1.3,4 ■ 89,1

753,56 1 18,3 .55,2

a k b s i ' imi-;tho  
(VKNTo )

Rumos

E.S.E.

s.

Milho giwso, a lqueire..............
» niiudo d i t o .......................

Cciiteio, d i t o ...............................
('ovada, dito.................................
Fcijào vcriiielho, d ito ................

» amavello, d ito ................
» branco, d ito ....................
» rajado, d i t o ....................
> fradinho, d i t o ...............

Batata, arroba...........................
Azeite, almude...........................
Vinho verde, d it o .....................

» maduro, dito...................
PKXAFIl

Semana finda em 3 de dezembro
Trisío da terra, alqueire.................................................. 3800

. \ 3130
Milho grosso, d ito .......................................................... ^ jqq

» niiudo, d i t o ............................................................  31W
Centeio, d ilo........ .............................................................  3-|20
Feijào ainarcllo, d i t o ......................................................  i

Batata, d ito ......................................................................  33<>0
Az(úte, almude.................................................................... 53(>00
Vinho\ crde, dito................................................................ 13(>'J0

Semana finda em 10 do dezembro
Trigo da terra, alqueire.................................................. 3800

BABKA 1)0 DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 2 de janeiro de 1860)

D ia 1
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Féra (la baiva ficam os brigues inglezes baca­

lhoeiros BeíUjJe c Fairy.
O mar estã agitado.
O vento esteve 8 . tempestuoso, agora 8 ( ). regular.

D IA  1.
Maxima— temperatura.........................
M in im a....................................................
n Idc noite.......................................

................................
Chuva (udometro)...................................
Evaporação (vaporim etro).................

Altura barométrica correcAi. 
Altitude do havmmdro 05,1 metros. 
Temperatura á sombm.

BARRA DF 8ETUBAL 
Dia 1 de janeiro de 1860

Entrou o falucho hospanhol S. José, dc Lagos cm 
dia, cm lastro.
Não saiu embarcação alguma.

BARRA NOVA D A FIGUEIRA 

Dias 18 a 26 de dezembro de 1869
EMBARCAÇÕES ENTUADAS

D ia  18
Santa Martha, rasca, mestre Chrispim Franco, 

de »S. Martinho cm 4 dias, em lastro.
Esperança, hiate portuguez, mestre José Ignacio

Milho gim«n, dito......................................................  313J> I ,|yg 8antos, dc Vianna em 3 dias, com milho c  pi-
» miudo, dito......................................................

16",5 C. 
12 ,.3 »
7.0
5.5
2.5  Mil.
3 .0  >.

Centeio, dito...................
Feijão ainarcllo, d i t o .....................

B rajado, dito...........................
Batata 
Azeite

3:>00
3580
3500
3:i(X)

pas vazias.
Rose, escuna ingleza, mostre John Richard, de 

Lisboa cm 4 dias, com o trem para a draga que

sentido transversal, c  terras-........
nume de montes ICik o Perangar nu
caso ás montanhas septentrionaes 1
arm cn io .'-(iv iu -(.a m igu  ----------
grandes rios que tem as suas nascente» A "  
jiia, c  que confundem as suas aguas 
vhegmn a pi-oximamcutc, hO j

NOTICIAS COWIIVIERCIAES
A U ’A!SDEG,V GllANDE PK LISBOA

Tabellu dos rendimentos cobrados em todo o mez de dezembro de 1859

latata, d ito ......................................................................  em pregada na lim peza d ’estc porto.
Azeite, almude.................................................................^ saíram  embarcaçíães.
^ mliu verde, d i t o ...............................................................  i

rOKTO
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo serodio, alqueire.................................................... ^ 7 ^
» da terra, d i t o ........................................................
«* barliclla, d it o ........................................................

Milho grosso, (íito 3435

Fica fóra da barra uma escuna ingleza com um 
arregamento de hacalháo á consignação dc Kendell 

& C.''; suppSc-se que entrará amanhã.
No dia 20 não entraram embarcações.

D ia  121
Nova Oliveira, bateira, mestre João dc Oliveira

principal montanha

m iz  do Caucaso, limitado ])elos riosKuban e T c- 
rck  ao norte, e o Araxe ao sul, cobre uiu espaçorcK. ao none, e o .ímíiav --x , - - -  -
de 100:000 milhas quadradas. A  sua populaçao ol 
fcrcco uma grande diversidade de dialectos c  dc  na­
cionalidades, que difficilmente so encontrarão em 
(inalquer outro espaço que tenha a mesma dimen­
são. Politicamento o paiz inteiro pertence a Kussia, 
pela qual ellc foi conquistado, a que foi cedido cm 
diversas epochas. Porém, como dissemos já , 
dessas tribus tem sustentado que a possessão tinha 
mais valor do que a lei eseripta, e com magmhc^ 
exito resistiram por muito tempo aos esforços ten­
tados pelos russos a fim de entrarem no seu paiz, 
rccusando-sc a executar o tratado dc Andrinople, ou 
outro qualquer que tivesse por hm mipor-lhes luu
senhor. , . i r i „

Os habitantes das vertentes septentrionaes do Lau-
caso são gcralmcnte conhecidos pelo nome do cir- 
cassianos, ou, para melhor dizer, dc tchcrkcsses, pa­
lavra tartara que significa cortar o caminho, mái- 
cação muito significativa das disposiçocs aventurei­
ras dos liabitautes d ’esse paiz. Os circassianos pro­
priamente ditos são pastores, guerreiros, niaiioinc- 
tanos, c  constituem 1 1  tribus governadas pelos seus
príncipes nativos c  pela nobreza. Ellcs sao, como 
todas as tribus do Caucaso, tão notáveis pela sua bcl- 
leza pessoal, que as suas filhas cinbaream por sua 
própria vontade, a fim de serem vendidas uos mer­
cados de escravos de Constantinopla. A  pertciçao 
iihysica d ’cssas raças é tal, que muitos cthuologis- 
tas eminentes tem escolhido os caucasianos para ty po 
do homem perfeito, e attibiiem ás raças mais cn  ili- 
sadas c ás mais intelligcntcs da Europa uma (ingem 
caucasica. Mr. Disraeli, nos seus romances ])oliticos, 
occupa-sc com predilccção das perfeições da raçA cau­
casiana. Os luidszeges, e os tchctkenses ditF(?rciu (los 
circassianos pela linguagem, c oceupam distnetos 
mais longimpxos na dirccção éste. Como tivemos ja  
oecasião de dizer, os iimiitaiihezes de Lesghia e do 
Daghcstan septentrioiial são aiiuellcs quo mais yigo- 
rosamente tem resistido aosataípies dos russos. EUes 
não são christãos nem mahonictanos, porém íormam 
uma seita que professa oniuridisnio ou crença na ins­
piração dc um só homem, que é ao mesmo tcnipo 
grande sacerdote e chefe supremo. Aos olhos da Eu­
ropa Occidental, esses guerreiros iiiyeneiveis rciirc- 
sciitam os circassianos cm geral; porém nao é assiin. 
A  cidade dc W adikaukaz, na exírcimdado norte da 
barni Dariel, é o quartel general russo nas províncias 
circassianas.

A  mais importante das ])rovincias russas transcaii- 
casiauas ou asiaticas é a Georgia. Essa possessão foi 
anuexa á liuBsia 110 anno de 18U2, depois dc uma lon­
ga guerra com a l ’crsia. A  sua extensão, segundo 
consta dos rclatorius oíiiciaes, 6 dc proximamente 
a5:CKX) milhas quadradas, c  a sua população (raça 
de cxti-cma hcllcza, a ponto de serem as mulheres 
vendidas nos mercados dc escravos por preços fa-

ílis, a cidade principal e a capital das jirovincias 
transcaucasianas da liussia, fica situada nas duas 
margens do K ur, que cila cobre n’uma extensão 
do milha e meia. Uccupa uma posição elevada, 
quasi a 1:100 pés acima do nivcl do mar. As col- 
linas que a dominam dão-lhe uma apjiarencia dc 
tristesa. O nome indígena Tphilissi significa ciduih 
cliente, c deriva das nascentes mineraes quentes, si- 
liuulas nos arrabaldes. Ella foi fundada no meado do 
scculo V por Vachtang. Em  1795 Aga-Mahomet des­
truiu a cidade, que foi depois reconstruída e oceupada 
pelos russos em 1801. Não temos informações positi­
vas que possam servir-nos para avaliarmos o nu­
mero de seus habitantes, que todavia não deve ser 
inferior a 50:000 almas. A  parte principal da cida­
de, que contem os edifícios mais importantes, fica 
á direita ou na margem oriental do rio. l la  ali 15 
igr(!jas gregas, 20 igrejas arménias, 2 igrejas catlio- 
lieas romanas, c muitos edificios notaviàs. A  jiartc 
antiga da cidade ó mal edificada c as ruas são es­
treitas. (íori, qiic tcin .‘1:500 habitantes, é uma ci­
dade commercial; Elizavctapol, cidade de C:000 al­
mas, oiitEora cidade real, c  (juo contem ainda alguns 
edifícios magníficos, c Signakh, cidade de 3:500.ha­
bitantes, cabeça de um distidcto do mesmer nonic (os

Iiniiortaçâo...........................

Exportação c  icexiiortação 

Direitos ilc porto.................

CcfiKlcmnaçuc.s.....................

Receitas diversas.

AiiiortLaçào dc notas.

RENDIMENTOS
IMroKTAKCIAB

RECEBIDAS

(nacional...............................................
, .  ̂ , lestrangoira.........................................
Direitos do entrada.. • dillerciicial.............................

( tabaco..................................................

, .. jnacioiml.........jd h -&  fi-xo 1 ! ! ! ' . ! !  1
Direitos do saida........ Lstraugeira.........................................

2:2643813
150:0823954

3013168
9:2563589
1:9193930
1:71733.59

6023622

1 ouclagem.................... | estrangeira...........................................

3 0/^ sobre os direitos (carta de Ici do 14 dc agosto dc 1858)

7493030
1:7463220
4:6283421

543404
16331361 .. .......................................................................................................
3()03599
8I23953
8693629
5103957
3183918

8O3.55O
873165

1:0443440
73600

503858
3823260

21:03737.35
523000

5 %  sobro direitos.......................................................................

ÍSOlUrníl pfttu* h.I'íiju«uiv»o. . ................................... •«
(10 prccju^o u<i3 laiuf? ...........................

Emolumentos do extincto auinini.»irtiuoi u<i ...........................
Ditos do lopar extincto dc primeiro e.scrivào...........................

1'rcxlucto (Ic tazciuuis ......................................................... .... • •
1/3 dos cinolumcutos (lo intenuenic uus ...................................

Imposto para ainortisação das notas do banco do L isboa.. .

gOMUAH 
roB CLABSl-̂ S

Centeio, dito 
Cevada, dito 
Fcijào ainarello, dito 

» branco, dito
» fradinho, dito...................................
» rajado, dito 
» vermelho, dito

miudo, d ito...................................................... | Finto, dc Lisboa cni 8 dias, com pozzolana para as
obras da barra. ,

S. Vicente 2.", hiate portuguez, mestre João Jose 
da Silva, de Viaiiim cm 2 dias, com m ilho.---D es- 
tina-sc para V illa Nova dc Portimão,, e arribou a 
este porto.

Adelaide, bateira, mestre João Pereira dos San-

3450
30.50
3050
34:50
3.530
3040
3380

Batata'! ari-nbâ . '." i ;  1 1  ̂̂  ̂ I tos, dc Lisboa cm 3 dias, com fazendas.
Azeite, almude. 
Vinho, d ito.

53000
33840

1G1-.9053824

4:2393911

2:4953250
4:0283421

217,3540

Semana finda em 10 de dezembro
37-30
3880
3090
3140
31ÍM3
3530
34.50
3650
3450
3450
3.530
3040
3380

2.5:0153064

199:1023»'10

Nota do assucar despachado para consumo no mez de dezembro de 1859

roKTO d ’o n d k  v k io

Bahia, arrateis.................
Cabo Verde, idem .............
Goa, idem ..........................
Ilamburgii, idem...............
Ijondres, idem ...................
Maranhão, idem ...............
Maroini, id em ...................
Pará, idem ........................
l ’ernambuco_, id em ........
R io do Janeiro, idem . . .  
B. Miguel, idem.

Réi.s.

n X u  B E riN A D O

656:100
83:256

4:105

131
5:672
3:686

671:029
86:815
32:134

1.542:928

Alfandcga grande dc Lisboa, cm 2 dc janeiro dc I 86O

Movimento das embarcações no 2.° semestre de 1859

Trigo pcrodio, ahincire.................
» da terra, dito 
» bai-hella, dito 

Milho gr08.«o, dito 
» miudo, dito 

Centeio, dito 
Cevada, dito 
Feijào amarcllo, dito 

» branco, (íito
» fradinho, d ito.........................
» rajado, dito 
B vermelho, dito

Fava, (lito.......................................
Batata, arroba.................................................................  u»
Azeite, almude..................................................................  53600
Vinho, d ito ........................................................................  33840

SANTO THYRSO
Semana finda cm 3 de dezembro

Trigo da torra, ah[ueire.................................................
Milho gro.«so, d ito ...........................................................
Centeio, dito......................................................................  ^̂ õiO
Fcijào vermelho, d i t o .....................................................

» auiarello, dito........................................................
» branco, d ito ............................... ..........................
» rajado, dito............................................................
» fradinho, dito........................................................  ^'OO

Batata, d ito ......................................................................
Azeite, almude.................................................................... 43-><A|
Vinho verde, d i t o ...............................................................I 38OO

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo da terra, ahiueiro.................................................

Centeio, dito......................................................................  ^2-2
Feijào vermelho, d it o ...........................................

B amarcllo, dito.............................................
s branco, d it o ...............................................
» rajado, dito.................................................
»  fra d in h o , d i t o .........................................................

Batata, d i t o ............................................................
Azeite, almude........................................................
Vinho verde, d i t o ..................................................

VILLA DO CONDE 
Semana finda em 3 de dezembro

'Frigo da torra, ahi[uciro.......................................
Milho grosso, (íito ............................................................ 3400
Centeio, dito......................................................................
Cevada, d i t o ....................................................................  ^410

amarcllo, dito ......................................................
branco redondo, dito............................................ 3-580

Barcellos, hiato portuguez, mestre Antonio José 
Gouveia, dc Vianna cm 2 dias, com milho e pipas 
vazias.

Dia 2 2
Maria José, hiate portuguez, mestre Manuel Chris- 

tovão Valverde, de Villa Nova dc Portimão com figo 
c vinho.

Villa Nova de Portimão, cahiqiuj portuguez, mes­
tre Joaquim 8 iinão Jíarques, dc Villa Nova de Por­
timão com figo c obra dc palma.

No dia 23 não entraram embarcações.
Dia 2 4

Improviso, biatc portuguez, mostro João dos San­
tos, de Lisboa cm (5 dias, eom fazendas.

Premier, escuna ingleza, mestre A lex  Tristan, da 
Terra Nova com bacalháo, á consignação dc Ren- 
dell & C.*'

Em  25 c 26 não entraram embarcações.
E c  20 a 26 não saíram embarcações.

(Frihuno Pojmlar.J

ENTRADAS SAÍDAS

DE.»l(!NAÇÃO DE NACIONALIDADE»

Aineiieanas . •. 
Au.Ftriacas . . . .
Belgas...............
Brazileiras . . . .  
Diiiamarqnczas
Franeczas........
G regas.............
Ilamburgnezas. 
Ilanoverianas.. 
llespanholas.. .  
Hollandezas . .  •
Inglezas...........
N.iiioUtanns. . .  
Norueguozas... 
l ’ortugiiezas . . .  
Prus.«ianas . . .  •
Romanas..........
Russas...............
Sarda.s 
Suecas. . .  
q'()scanas. 
Turcas.

Calmtagom 
Total geral. . . .

AI>FANDEGA DO PORTO
Receita da alfandcga derfe 1 a 29 de dezem­

bro iuclusivè.
Idem no dia 30.

Vl-LA VAPORES

Num('ro Tonolailas Numrro TonolailAR

13 4:869
2 884 — -
9 1:927 — -

8 3:091 — -
12 1:332 — -
16 1:848 45 10:2.30

2 557 — -
5 1:287 — -
2 241 - -
1 88 _ -

29 3:242 2 997
108 15:858 70 27:935

2 630 - -
59 10:557 - -

170 31:671 6 9:901
1 312 - —
1 278 - —

10 1:914 - —
1 222 - -

43 8:683 - -
1 230

- -

495 89:721 123 49:063
629 32:699 52 16:908

1:124 122:420 175 65:971

Niimoro
14 
2 
9 
9 

13 
23 

4 
1 
2 
9 

28 
123 

3 
61 

111 
3

13 
6 

49 
1

TiÍT
550

1 ;0()1

ÉLA VAPORia

Tonela.las Numero ToncUrtas

4:769 — -

890 - —

1:9.34 -
3:3-46 -

1:731
3:614 48 14:033
1:095 -

104 - -
253 - —

592 — -

3:160 2 864
19:402 106 65:479

715 _ -

12:035 — -

30:484 6 7:505
651 — “

3:666 1 429
1:331 - —

10:0.54 - —

197 -

- 1 260
100:02.3 164 88:570
37:580 52 16:917

137:603 216 105:487

3650
3560
3550
3520
3440
3300

4S81X)
I 38OU

3960

FUNDOS ESTRÂNGKIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 2 de Janeiro— ‘ò Îq consolida­
dos a 43,60 c  46 ,65— 6®/^ differidos a 33,65.

Bolsa de Paris, 2 de Janeiro— S 7o francez a 68,35 
—  4 b 2 dito a 96.

Bolsa de Londres, 2 de Janeiro— Consolidados do 
95 5/g a 95 7 i ‘

ANNUNCIOS
1 OS ABAIXO ASSIGNADOS fazem publico que, a con­

tar do l." dc janeiro de 1860, ogiro do cstalielccimcnto dc dro­
gas, sito na rua direita do Arsenal da Marinha, n -^ lb e que 
subsistia debaixo da finna social dc José Bento Vieira Ser- 
zodello & C.‘ , fica sendo de couta exclusiva do s ipa ta n o  Cn- 
simiro José Vieira Scrzedello, debaixo da sobredita fuma ne 
José Bento Vieira Scrzedello & C.*— LLlKm, 31 
^\cl^y^.=Ca8imiroJo8éVip^raSer^edello=^f(mudJoscl er~ 
reira Guimarães. ___________________

‘ va-2 PET/) j u í z o  DE DIREITO EORPHAOSd^a 3.» 
ra. escrivão Gentil, correm éditos dc trinta dia.s, chamando

lam

rajado, dito............................................................
fradinho, dito.......................................................

3280

maduro, d i t o ...............................................
Semana finda em 10 de dezembro

B ainarcllo, dito ................................................
B branco redondo, d i t o ...................................
s rajado, d ito ....................................................
B fradinho, d i t o ................................................

Batata, dito................................................................
Azeite, alm ude................................................................
Vinho verde, d ito ......................................................

B maduro, d ito ..................................................

23000
33840

3960
3100
3.530
3440
3720
3620
3580
3480
3500
3280

todas as pessoas (luc tiverem qualquer direito contra a lu 
rança do finado Malaquia-s Fcrreira Leal, para que venha  ̂
deduzi-lo no praso dc trinta dias, com a commmaçao dc nao 
semn attondidas pa.ssado 0 dito praso. _________________ _

lane da dita comarca, se anda habilitando na curado- 
herauça do ausente seu irmão José; e correm edito.s de 

a dia.s para citação do todos os ínteressado-s, pura virem

23000
338IO

3 DOMINGOS ANTONTO D A  SII.VA, (la frepiczia chi 
Telhado, comarca de Villa Nova de FamaUcao, filho legiti­
mo dc José Manoel da Silva, c Joaquim Alves, da freguezia 
de Joane, da dita comarca, se anda habilitando na curadiv
ria c
offcrcccros competentes artigos napnmeiraaudienciadojuizo
de direito da referida comarca, findos os mesmos trinta dias.

4 I‘ELA CAMARA P A TR l ARCIIAL oorre um processo
de lit.nidação a requerimento do reitor do seminano patriar- 
chal do Santarém, sobre a oxtincçao da collegiada de Santa 
Justa; e t>c1o presente sào chamados todos os que se lulguem 
com direito, ou a oppor-se á extincçâo da mesma collogiada, 
ou a norcehcrem alguma parte dos rendimentos d oJla, nos ter­
mos da lei dc 16 dc junho de 1848, c decreto dc 27 de (le7,em- 
hro de 1849, para que 0 venham deduzir no ine.smo juizo den­
tro do trinta dias, com a cominiiiaçào dc revelia.__________

MOVIMENTO MAUITIMO

106:9263117
1:8113450

108:7373567

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGOARDENTES 
Dezembro, 30

DE.SPAOIADO TARA CONSUMO
Vinho m aduro....................................................

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO

Vinho

1’ lpa» Alm. Can. 
1 - 6

51 18 2
(Commercio doPorlo.)

ITIFGO MEDIO DOS GENEUOS NOS MERCADOS 
REGULADORES 

DISTRICrrO DO I‘OIÍTO
AMAKANTE

Semana finda em 3 de dezembro
1 'rigo da terra, alqueire.................................................... iè^50

: Milho groatio  ̂dito. .   ...........■. . . .

3600
3520
3440
3600
3600
36OO

3480

Milho miudo, dito..........................................................
Centeio, d ito ..................................................................
Cevada, ..........................................................................
Feijão vermelho, d ito ...................................................

» amarello, d ito ...................................................
» branco, (íito...........................................................  Trilví
B rajado, dito.............................................................
» fradinho, dito.........................................................

Fava, d ito ............................................'.............................. S
Batata, dito........................................................................ ...
Azeite, almude..................................................................o »à<vi
Ã îiiho verde da terra, dito...............................................

» maduro, d ito ..............................................................
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo da terra, alqueire...................................................
Milho grosso, dito..............................................................  „

- miudo, dito..............................................................
Centeio, d ito ......................................................................  J  '
Cevada, d ito ......................................................................
Fcijào vermelho, dito........................................... ............ ^

B amarcllo, d ito ........................................................ ^
» branco dito.............................................................
B rajado, d ito ............................................................
»  frádíaho, diCo........ ... • ;............... w . y M W

5

BARRA DE LISBOA 
Dia 2 de janeiro de 1860

KMHAUCAÇÕES ENTRADAS

Boa Fortuna, hiate jiortugucz, mestre J. J. R o­
cha, de V illa Real do Santo Antonio cm 3 dias, om 
lastro; 7 pessoas dc tripulação.

Diligente, patacho portuguez, capitão A . J. A. 
Roza, da Ihiliia om 45 diaa, com assucar, a Men­
donça & Gomes; 9 pessoas de tripulação.

Emelie, barca russa, capitão C. Plom, da ilha 
Mauricia.em 85 dias, com arroz e mais generos, a 
ordens; 13 pessoas dc tripulação e 16 passageiros, 
que são: 0 capitão e 15 pessoas dc tnpulaçãb, por- 
tuguezes, pertencentes ao brigue portuguez 0 ?ize de 
Marido, que ficou condemnado naquella ilha.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Memento, escuna ingleza, capitão J. Renister, 
para Nápoles, com bacalhau; 7 pessoas do tripu­
lação.

Eagir, brigue sueco, capitão J. P. Bnimau, para 
Cardiff, cm lastro; 10 pessoas dc tripulação.

Selina, escuna ingleza, capitão T . Uoneran, para 
Pcmaron, cm lastro; 6 pessoas dc triímlação.

Fjstos navios foram registados em 31 do mez fin­
do, c saíram hoje tendo-se demorado na enseada de 
Paço d ’Arcos.

. Nightengale, patacho inglcz, capitão W . Sugrmn,

P F L A  CAM ARA PATRlAU CH AL corre um processo 
<le"liquidaçâo a requerimento do reitor do semiiiaru) patnar- 
chal (le Santarém, sobre a extincçâo da col egiada de S. Jono 
Bantista do Lumiar; e i>do prescute sao chamados t^o.s os 
(luo so. iulgnem com direito, ou a oppor-sc á extincçâo da mes­
ma coíleciada, ou a perceberem alguma parte doa rendimen­
to? (r e ll í  nos tennoB da lei de 16 dc junho de 1848, c decreto 
de 27 de dezembro dc 1849, para que 0 \ cubam deduzir no mes­
mo iuizo dentro dc triuta dia», eom a comniinação de revelia-
“  6 l ’ELA CAMARA PATRIATfCHAL corre um proc<;sPO 
dc liquidação a requerimento do reitor do tifiminario patriar- 
chal de Santarém, sobre a extincçâo da collcgiada de S.Jor- 
ce, om Arroios; c pelo presente sao chamados todos os que se 
julguem com direito, ou a oppor-ae A extincçâo da mesma col- 
legiada, ou a perceberem alguma parte dos rriidimeutas d ella, 
iio.s termo.? da Ici dc 16 dc junho dc 1848, c dcyrcto de 2 ( dc (le- 
zemhro de 18-19, para que 0 vonham deduZir no mesmo jmzo 
dentro dc trinta dias, com a commmaçao de revelia.

7 PELA CAMARA P A TR l ARCIIAL corre um pr<y.es»o
dc liquidação a requerimento (lo reitor do «emlnar̂ ^̂
chal dc Santarém, sobro a extincçâo da collcgiada de N. S. 
da Purificação dc Sacavem; e pelo presente sao chamados to­
dos 08 que se julguem com direito, ou a opi>or-8C á extincçâo 
da mesilia collcgiada, ou a i>ercebe,em alguma parte ( W ^ ^  
dimentos (Vella, nos termos da lei de 16 dc junho dc 1848, «  
decreto de 27 dc dezembro de 1849, para que 0 venham de­
duzir 110 mesmo juizo dentro de trinta dias, com a comimiia- 
«;âo de r e v e l i a - ______________________ _________________

COMPANHIA AMIZADE E BOA FÉ
8 SÃO CONVOCADOS TODOS OS ACCIONISTAS a 

«ma reunião, que deve ter lopar na quarta feira, 4 do corren- 
e pelo moio dia, «0 c.scríptorio largo dc S. Domingos, n.» 7, 

a fim de ee tomar um aceordo definitivo Acerca d esta Com­
panhia.

|M?RE»SA X A U O .^^L

r.I

r

Ayuntamiento de Madrid




